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Um século de memórias:
o que uma vida

centenária testemunhou

Na terça-feira (18/2), Teutônia se
despediu de Helma Welp Schwarz,
moradora do Bairro Languiru e mem-
bra ativa da Comunidade Evangélica
Martin Luther. Helma completou 100
anos em 25 de janeiro e, segundo o
pastor Márcio Frank, era a mais idosa
da Paróquia Teutônia Centro, compos-
ta por cerca de 2.700 fiéis. Sua trajetó-
ria centenária é um convite à reflexão:
o que alguém que viveu um século
inteiro assistiu, acompanhou e sentiu
na pele?

Helma nasceu em 1925, um Brasil
ainda rural, marcado por estradas de
chão e transportes precários. Cresceu
durante a Era Vargas, viu a criação da
CLT e acompanhou a Segunda Guerra
Mundial pelo rádio. Testemunhou a
construção de Brasília, o golpe de
1964, o período da ditadura militar e a
redemocratização do país. Assistiu à
chegada da televisão, da telefonia mó-
vel e da internet, transformações im-
pensáveis no início de sua vida.

De uma infância sem luz elétrica a
um mundo de inteligência artificial,
um centenário carrega a memória

viva de uma sociedade em
constante transformação

.
Além dessas medidas, é importante

estar atento aos sinais do corpo. Sintomas
como tontura, náusea, dor de cabeça ou
cãibras podem indicar superaquecimento
ou desidratação. Nesses casos, procure
imediatamente um local fresco, hidrate-se
e, se necessário, busque atendimento
médico.

Cuidar da saúde durante períodos
de calor intenso é essencial para garan-
tir o bem-estar de todos. Adote essas
práticas e compartilhe-as com familia-
res e amigos, especialmente com aque-
les mais vulneráveis, como crianças e
idosos.

EDITORIAL

Autoridades reforçam mobilização
pela UTI do Hospital Ouro Branco

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

O s municípios do G8 se-
guem engajados no pro-
jeto da Unidade de
Terapia Intensiva (UTI)

do Hospital Ouro Branco (HOB),
de Teutônia. Nesse sentido, na
próxima terça-feira (25/2) o tema
volta a ser pauta da reunião men-
sal dos municípios, sediada em
Paverama, às 10h.

Na ocasião, representantes do
HOB farão a apresentação do pro-
jeto às autoridades de Boa Vista
do Sul, Colinas, Fazenda Vilanova,
Imigrante, Paverama, Poço das
Antas, Teutônia e Westfália. Con-
forme o diretor executivo do HOB,
José Paulinho Brand, o encontro
com o G8 é um marco para o pro-
jeto. “Para nós é importante ter o
apoio dos prefeitos da nossa mi-
crorregião”, afirma.

Brand reforça que é momento
de unir forças e buscar apoio (po-
lítico, comunitário, de lideranças
e de empresas) para tirar do papel
um projeto que é discutido há 15
anos. “Estamos com um projeto
pronto. Precisamos do recurso de,
no mínimo, R$ 5 milhões para a
obra e R$ 5 milhões para colocar
os equipamentos”, revela.

Além do investimento em estru-
turação, será necessário abrir 70

novos postos de trabalho. “Uma UTI
é uma nova empresa dentro do hos-
pital. Traz complexidade e traz mais
médicos, além de novos postos de
trabalho. São equipes especializa-
das, tanto médicos quanto técnicos
de enfermagem, enfermeiras, far-
macêuticas”, completa o diretor exe-
cutivo. Lembra que, por vezes, o
leito de UTI liberado está muito
distante do HOB, o que pode reduzir
a chance de vida do paciente.

Todos estes argumentos refor-
çam a necessidade de uma UTI em
Teutônia. “Estamos trabalhando
fortemente, articulando com todas
as nossas energias, para que o pro-
jeto saia do papel e se transforme
em realidade”, espera  Brand.

COLINAS JÁ ABRAÇOU
O PROJETO

Além de confirmar seu reingres-
so na Associação de Vereadores do
Vale do Taquari (Avat) nessa quarta-
feira (19/2), a Câmara de Vereado-
res de Colinas reforçou a mobiliza-
ção dos legislativos da região do G8
pela construção da UTI do HOB.
Como primeira medida, os edis as-
sumiram mobilização na busca de
recursos para a execução do projeto.

Após a sessão, os edis estiveram
reunidos com José Paulinho Brand

e com o diretor médico técnico,
Guilherme Vogt, para detalhar a
obra, orçada em R$ 10 milhões,
com capacidade para 10 leitos,
além de apresentar a instituição de
saúde, seus indicadores e desafios
enfrentados. O encontro foi inter-
mediado pelo vice-presidente da
Avat e vereador de Teutônia, Luias
Henrique Wermann.

TERCEIRO MAIOR
HOSPITAL DA REGIÃO

O HOB é referência para 38
cidades e é atualmente o terceiro
maior hospital da região. Em 2024,
fechou o ano com quase 35 mil
pessoas atendidas na emergência.
Possui uma demanda considerável
de pacientes que necessitam de
UTI, sendo que no ano passado 154
pacientes precisaram de transfe-
rência para outras instituições de
saúde em virtude de necessidade
de leitos de UTI.

Junto à UTI, projeta-se transfor-
mar o HOB em um polo de saúde.
“Trazer para a microrregião hemo-
diálise, banco de sangue, amplia-
ção de leitos SUS, particular e
convênio, além de um pouco de
oncologia ambulatorial, oftalmolo-
gia, colonoscopia”, revela Brand.

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Herbi Hörlle é reconhecido pela
implantação do plantio direto na região
Homenagem foi uma proposição da vereadora Ana Sirlei Vargas (MDB)

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

H erbi Hörlle, um dos pioneiros no plantio
direto na região, foi reconhecido e home-
nageado nessa quinta-feira (20/2) na
sessão ordinária da Câmara de Vereado-

res de Paverama. A moção de congratulações foi
sugerida pela vereadora Ana Sirlei Vargas (MDB),
considerando a contribuição significativa do produ-
tor rural na implantação deste método, que come-
çou a ser adotado em meados de 1990.

Na tribuna, a edil reconheceu o trabalho de
Hörlle em prol do Município e da agricultura. “É
uma pessoa que inspira muitas outras. Eu, que
conheço seu trabalho já há 25 anos de Prefeitura,
tenho muito orgulho de vir aqui, dizer que você é
um grande amigo, e lhe homenagear: pelo seu
otimismo, pela sua força e pela sua garra”, reforçou.

Saudando parceiros do Clube Amigos da Terra, que
também prestigiaram a homenagem, Hörlle lamentou
o fato de que poucos paveramenses deram sequência
ao plantio direto na palha. “O resultado está aí: a terra

até hoje produz o que antes nunca produzia. Eu
comecei a plantar milho e colher de 40 a 50 balaios
por hectare. Depois foi para mais ou menos 100
balaios. Hoje, já passamos de 200”, recordou.

O produtor paveramense perdeu a perna em um
acidente de trator. Mesmo assim, deu sequência ao
seu trabalho. “Só adubo e calcário não resolve o
plantio direto. É preciso ter matéria orgânica. Com
o Clube Amigos da Terra, sempre viajamos atrás de
novidades”, destacou, considerando o grupo como
uma segunda família.

Herbi Hörlle nasceu em Taquari e foi criado em
Morro Bonito (Paverama). É casado com Lori Hörlle
e tem 86 anos de idade.

HISTÓRIA DO PLANTIO
DIRETO NA FOLHA POPULAR

Na edição de 8 de fevereiro, a Folha Popular deu
destaque ao trabalho desempenhado por Herbi
Hörlle e Nelson Redecker no plantio direto, uma

técnica inovadora e promissora, bem como na
fundação do Clube Amigos da Terra, um espaço
onde os produtores se reuniam mensalmente para
discutir as vantagens e desafios da prática.

Hörlle com a vereadora Ana Sirlei Vargas

DIVULGAÇÃO
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A  frase é do prefeito de Roca Sales, Jones
Wünsch “Mazinho”, esperançoso e
confiante na pavimentação asfáltica do
trecho de seis quilômetros da ERS-

129, entre Colinas e Roca Sales. A obra de asfalto é
promessa antiga, teve anúncio de recursos e chegou
a ser licitada. Até placa permanece instalada na
saída de Roca Sales, já encoberta pelo inço.

No entanto, o esperado asfalto jamais cobriu o
chão batido, apesar de algumas obras realizadas:
drenagem e terraplenagem. Boa parte deste di-
nheiro foi desperdiçado, porque a infraestrutura
foi seriamente afetada.

Diariamente, motoristas encaram pedras e bu-
racos de diferentes diâmetros. Caminhões utili-
zam a rota para desviar das restrições de fluxo ou
bloqueios na BR-386 e nas pontes (de ferro e do
exército) da ERS-130. O governo do Estado anun-
ciou liberação de recursos para o Daer licitar a
obra. Resta saber se desta vez a coisa realmente
vai sair, porque a comunidade – especialmente da
Fazenda Lohmann – está cansada das promessas.

Dança das cadeiras?
Está se desenhando uma transformação no secre-

tariado do governador Eduardo Leite. Os rumores já
extravasam o Piratini, a Assembleia Legislativa e o
Centro Administrativo Fernando Ferrari (CAFF). Co-
menta-se no bastidor a exigência por mais espaço de
parte do Republicanos. O União Brasil poderia ser
afetado com a perda de pasta(s), especialmente pela
representatividade das siglas no Parlamento. O ex-
prefeito de Estrela, Carlos Rafael Mallmann, está no
União e atualmente é o secretário de Desenvolvimen-
to Urbano e Metropolitano. Penso que qualquer mo-
vimento oficial será feito somente após a volta de
Leite da missão aos Países Baixos (Holanda).

Mais prazo para
discutir a concessão

O governo do Estado atendeu a primeira reivin-
dicação do Vale do Taquari sobre as concessões do
Bloco 2 de rodovias: mais 30 dias para análise e
debate do projeto. A divulgação oficial saiu quinta-
feira à noite (20/2), mas já foi sinalizada pelo
secretário Pedro Capeluppi no encontro com pre-
feitos na segunda-feira (17/2).
 O prefeito de Teutônia, Renato Airton Altmann,
entregou relatório complementar ao secretário Pe-
dro Capeluppi na segunda-feira (17/2), com as me-
lhorias para a ERS-128 (Via Láctea) e RSC-453 (Rota
do Sol). O formulário eletrônico foi enviado na sema-
na anterior, dia 12. O prefeito de Fazenda Vilanova,
Amarildo Luís da Silva, também cumpriu o prazo
inicial e apontou sugestões na quarta-feira (19/2).
 Cabe aos demais prefeitos e líderes municipais
sentarem, olharem o projeto com atenção e sugeri-
rem suas melhorias. Há pontos centrais convergen-
tes no Vale do Taquari, porém existem os pequenos
detalhes “escondidos” e de conhecimento de quem
convive. Tudo não será possível, mas se não pedir-
mos, nunca saberemos se é possível. A vinda dos
técnicos do BNDES, Separ e empresa projetista é
fundamental para “ajustar o projeto”.

Financiamento(s)
Os vereadores de Teutônia aprovaram por una-

nimidade o financiamento de R$ 48 milhões para
o Executivo renovar o parque de máquinas, frota
de veículos e recuperar pavimentações. Os recursos
serão liberados pela Caixa/Finisa em três etapas.
Haverá 1 ano de carência, e o governo se compro-
meteu a pagar durante o mandato, embora o perí-
odo de contratação será de 9 anos.

Qual a diferença do atual para os financiamentos
tentados pelo governo anterior? Além do valor na
época (2022 e 2023) ser de R$ 15 milhões… Era no
segundo e o terceiro ano de mandato, com a relação
fragilizada ou rompida na Câmara. Em início de
mandato há mais coesão. Agora, a argumentação
deve ter sido mais convincente junto aos vereado-
res. A taxa de juros, bem, basta olhar o comporta-
mento da Selic…

Claro, sempre é interessante observar as “mudan-
ças de opinião” dos vereadores anteriores e dos atuais.
Tem gente com cargo eletivo e com cargo de secretá-
rio que votou contra o financiamento no passado.

Rapidinhas:
1) Quais os primeiros movimentos nos quadros

técnicos municipais?
 2) Está se desenhando a criação do G8 dos
Legislativos Municipais.
 3) Hospital Ouro Branco apresentará projeto
da UTI para os novos prefeitos do G8. Intenção é
formar força-tarefa para viabilizar implantação.
 4) Está madura também a necessidade da cria-
ção de um posto regular de coleta de sangue junto
ao HOB.
 5) Quem entregou um determinado prédio
cheio de buracos e deteriorado? Bom lembrar qual
foi o gestor municipal que fez a devolução… E quem
mais fez parte daquele mandato.
 6) Enquanto alguns ficaram somente esperne-
ando, outros trabalharam e entregaram as reivin-
dicações ao plano de concessões dentro do prazo
estabelecido.

Expectativa em alta:
“Agora, o asfalto
da ERS-129 sai!”

LUCAS LEANDRO BRUNE

Viajar pelo Mercosul de carro: O que
você precisa saber sobre a Carta Verde

Com o Carnaval se aproximando, muitas
pessoas planejam viagens para países vizi-
nhos do Mercosul, como Argentina, Uruguai
e Paraguai. Para quem pretende cruzar a
fronteira de carro, é essencial conhecer a
Carta Verde, um seguro obrigatório que
cobre danos materiais e corporais causados
a terceiros em caso de acidentes.

Sem a Carta Verde, o motorista pode
enfrentar penalidades severas e até ser
impedido de circular. O seguro é exigido
para todos os veículos brasileiros que
transitam no Mercosul.

Dicas para uma viagem tranquila
Antes de sair do Brasil, contrate a Carta

Verde. Algumas seguradoras oferecem o
serviço de forma rápida e on-line. Na Wal-
lerius Seguros, garantimos um processo
simples e seguro.

Verifique a validade do seguro e assegure-
se de que cobre todo o período da sua viagem.
Caso precise estender a estadia, providencie
a renovação com antecedência.

Leve a apólice impressa e digital. Muitas
barreiras alfandegárias solicitam a apre-
sentação do documento. Ter uma cópia no
celular e outra impressa facilita o processo
de fiscalização.

Respeite as regras de trânsito locais. No
Uruguai e na Argentina, o uso de faróis baixos
durante o dia é obrigatório. No Paraguai, as
regras de limite de velocidade podem diferir
das brasileiras.

Alguns países exigem itens específicos no
veículo. Na Argentina, por exemplo, é obriga-
tório portar dois triângulos de sinalização,
cambão (barra de reboque) e um kit de pri-
meiros socorros.

Evite multas e problemas na fronteira ga-
rantindo que seu veículo esteja em boas con-
dições e com a documentação regularizada.

Curiosidades sobre dirigir no Mercosul
Na Argentina, há pedágios que só aceitam

pagamento em dinheiro. No Uruguai, a tolerân-
cia para consumo de álcool ao dirigir é zero,
com penalidades severas. No Paraguai, alguns
postos aceitam apenas pagamento em guara-
nis, então leve moeda local.

Os limites de velocidade variam de país
para país. Fique atento às sinalizações para
evitar multas.

Contrate sua Carta Verde
na Wallerius Seguros

Viajar pelo Mercosul de carro é uma
experiência única, mas exige planejamento
e responsabilidade. Para garantir uma via-
gem segura e tranquila, conte com a Walle-
rius Seguros. Oferecemos as melhores
condições e um processo ágil para que você
aproveite sua viagem sem preocupações.

Entre em contato e faça já sua cotação. Com
a Wallerius Seguros, sua segurança vem sem-
pre em primeiro lugar!

Consultora de Vendas
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O ego do narcisista
Se você convive ou já tentou conviver com um

narcisista, sabe que é como participar de um jogo
onde as regras mudam a cada rodada e quem de-
cide o placar, claro, é ele. Você pode achar que es-
tá numa relação, numa amizade ou até numa
parceria de trabalho, mas, na verdade, falamos de
uma espécie de reality show onde a única estrela é
esta pessoa e você é só um coadjuvante.

Conviver com um narcisista é como entrar
num elevador espelhado: por mais que você tente
encontrar seu reflexo, tudo o que vê é o outro
ajustando o cabelo e admirando a própria ima-
gem. O mundo dessa criatura gira em torno dela
mesma, e qualquer tentativa de mostrar que há
outras pessoas no universo será recebida com
desprezo, como um ser insatisfeito com o ângulo
da selfie.

E o que dizer dos elogios? Eles até acontecem,
mas costumam ser estratégicos ou intencionais.
Sempre têm uma nota de rodapé. Algo como “Nos-
sa, você foi bem nessa apresentação! Quase tão
bem quanto eu teria sido”, ou, então, “Parabéns
pela promoção! Deve ser incrível sentir um gosti-
nho do sucesso que eu experimento todo dia”.

O problema é que, se você insiste em ter auto-
estima na presença de um narcisista, corre o risco
de se tornar uma ameaça ao seu ecossistema de
adoração pessoal. E aí começa o jogo de manipula-
ção: um elogio seguido de uma crítica sutil, um
“estava brincando” depois de um comentário áci-
do, um “você é sensível demais” quando aponta
que foi desrespeitado.

No fundo, lidar com um narcisista é como ter
um balão de gás hélio amarrado ao pulso. No co-
meço, parece bonito e divertido, mas com o tem-
po, você percebe que está segurando algo que só
quer subir, subir e subir, sem nunca te levar junto.
O segredo? Soltar a cordinha. Afinal, quem disse
que você precisa gastar sua energia correndo
atrás de um balão que nem se dá conta de que vo-
cê existe?

Se um narcisista cruzar seu caminho, tenha re-
siliência e desenvolva a capacidade de não se im-
portar com a opinião dos outros. E tenha clara
consciência de que a melhor forma de sobreviver
a esse jogo é entender que você não precisa jogar.

Te convido a acompanhar os debates hoje so-
bre este tema na Rádio Popular, às 8h no Comuni-
dade Alerta e às 13h30 no Mais Elas.

luciana@popularnet.com.brG8 contabiliza três casos
positivos de dengue
Caso mais recente foi confirmado em Teutônia na segunda-feira (17/2)

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

T eutônia confirmou nesta semana o primei-
ro caso positivo de dengue de 2025. As-
sim, a região do G8, que inclui ainda os
municípios de Boa Vista do Sul, Colinas,

Fazenda Vilanova, Imigrante, Paverama, Poço das
Antas e Westfália, contabiliza três casos confirma-
dos, todos não autóctones (importados).

O caso teutoniense foi confirmado pela Secreta-
ria Estadual da Saúde (SES) na segunda-feira
(17/2). Trata-se de uma mulher, moradora do
interior do Município. Conforme a Vigilância Sani-
tária e Ambiental em Saúde, a paciente realizou
inicialmente teste rápido e depois coletou amostra
para encaminhamento ao Laboratório Central do
Rio Grande do Sul (Lacen RS). “Trata-se de um caso
importado que já é monitorado, orientado, com
exames e acompanhamento”, observa o coordena-
dor Evandro Borba.

Os outros dois casos foram registrados nos
municípios de Paverama e Poço das Antas – este,
em uma criança. No total, a região do G8 tem 18
casos em investigação e 57 casos notificados. Todos
são considerados infestados pela SES. Em todo o
estado, apenas 25 dos 498 municípios não são
considerados infestados.

SITUAÇÃO NA REGIÃO DA 16ª CRS
Em comparação ao mesmo período do passado,

os números de casos positivos de dengue são
consideravelmente inferiores. No Estado, atualmen-
te são 363 casos confirmados. Em 2024, nesta
época, já se ultrapassava a marca de 10 mil casos
confirmados. A mobilização dos municípios, aliada
ao engajamento das famílias gaúchas, pode estar
contribuindo significativamente nestes números.

Na região da 16ª Coordenadoria Regional de
Saúde (CRS), são 142 notificações, 43 casos inves-
tigados e sete casos confirmados (dois em Estrela;
Teutônia, Poço das Antas, Lajeado, Paverama e
Sério têm um caso cada).

Porém, 21 dos 37 municípios ainda não possuem
registros no sistema da SES. A coordenadora da 16ª
CRS, Rafaela Fagundes, diz que todo caso suspeito
deve ser notificado. “Possivelmente estas cidades
ainda não tiveram casos. A diminuição de casos
pode estar associada ao trabalho contínuo e inten-
so. Que assim sigamos”, deseja.

Conforme Rafaela, todos os municípios que perten-
cem à 16ª CRS possuem estruturas de equipe para
monitoramento do programa do Aedes aegypti. “A 16ª
CRS realiza um monitoramento contínuo, fiscaliza os
serviços técnicos e orienta a gestão”, pontua.

Boa Vista do Sul – 3 amostras em análise
Colinas – 1 notificação
Fazenda Vilanova – 1 notificação
Imigrante – sem registro
Paverama – 5 notificações (1 investigação)
Poço das Antas – 5 notificações (2 investigações)
Teutônia – 44 notificações (14 investigações)
Westfália – 1 notificação (1 investigação)
* Fonte: SES 21-2-2025Os outros dois casos foram registrados nos

municípios de Paverama e Poço das Antas

DIVULGAÇÃO
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Você prefere sair para lazer nos fins
de semana ou ficar em casa? Por quê?

K.A, 19, diagramadora, Teutônia
Prefiro sair para me divertir com meus
amigos e minha família.
G.A.R, 18, auxiliar
administrativo, Teutônia
Intercalo, pois ambos são essenciais: o lazer
em casa para o descanso do corpo e da men-
te, e sair, pois faz bem para a saúde mental.
P.V, 32, jornalista, Westfália
Nos fins de semana, minha prioridade é
sempre a família. Curtimos um momento
em casa, com um bom chimarrão, mas tam-
bém gostamos de curtir um momento ao ar
livre. Independente do lugar, estar com a
família e os amigos é sempre especial.
G.H, 17, imprensa, Teutônia
Ficar em casa com a minha namorada ou
sair com meus amigos.
K.E, 26, diagramação, Teutônia
Depende muito! Tem dias que adoro sair,
aproveitar, conhecer lugares diferentes,
passear e até curtir uma festa. Mas também
tem aqueles momentos em que tudo o que
eu quero é ficar em casa, jogado no sofá,
com uma coberta quentinha, pipoca e um
bom filme. Tudo depende do humor e da
vibe do momento! s
L.A.H, 18, jornalista, Teutônia
Agora, gosto de ir para o campo nos jogos,
mas prefiro ficar em casa de boa, jogando.
M.H, 54, vendedora, Teutônia
Prefiro ficar em casa. Não gosto mais de agi-
to nem de multidão. Prefiro curtir a família
ou simplesmente ficar sem nada para fazer.
Amo a calmaria do fim de semana, pois du-
rante a semana tudo é muito corrido.
L.B.D, Ciências Contábeis/Aposentada,
Teutônia
Gosto da natureza, curto conhecer novos
lugares e pessoas, mas prefiro ficar no ar-
condicionado quando está muito quente ou
muito frio. Então, prefiro os meses amenos
para sair.
K.F, 19, auxiliar Administrativo, Poço
das Antas
Aos fins de semana, gosto de ficar em casa,
olhando uma série, comendo “besteiras” e
aproveitando com meus pais.

LAJEADO      

Transição, consolidação da pesquisa
e inovação são desafios para Carlos
Cyrne e Evania Schneider

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a noite desta quinta-feira (20/2) ocorreu
a posse da presidência da Fundação Vale
do Taquari de Educação e Desenvolvi-
mento (Fuvates) e da reitoria da Univer-

sidade do Vale do Taquari - Univates.
O professor Ney Lazzari deixou a reitoria da

Fuvates. A celebração também marcou sua despedi-
da oficial dos cargos efetivos da Univates, pelos
quais transitou por 47 anos. Lazzari é um dos
poucos membros que permanecem na instituição
desde o início de sua estruturação. Agora, ele assu-
me cargo no Conselho de Curadores.

“Hoje, mais do que o fim de uma gestão, celebra-
mos o fim de um ciclo, um momento de transição que
nos convida a refletir e renovar nossos projetos. As
instituições universitárias têm se mostrado indispen-
sáveis, são elas que promovem o pensamento inova-
dor, o empreendedorismo e formam cidadãos
preparados para enfrentar os desafios do futuro. É
possível e necessário construir uma instituição co-
munitária que muda a região e o país", agradeceu.

Quem assumiu a reitoria em seu lugar foi Carlos
Cândido da Silva Cyrne, com apoio do vice-presidente
Junior Roberto Willig. "Assumir a presidência tem
grande significado. Não é somente um ato formal,
mas um compromisso com a história que nos moldou
e com o futuro que iremos construir juntos”, citou.

Para Cyrne, o afastamento do professor Ney deixa

claro que os desafios latentes envolvem a transi-
ção. “Eu e Evania já integrávamos de alguma forma,
mas agora temos a obrigação de preparar outras
pessoas que possam nos suceder”, disse. “Que
sigamos no nosso propósito de ser a força que
impulsiona novas oportunidades. Que possamos
garantir que nossa instituição seja um exemplo de
excelência e perseverança”, finalizou.

REITORIA
A professora Evania Schneider reassume a reito-

ria, desta vez com a professora Cintia Agostini como
vice-reitora. Na mesma linha, defende o segundo
mandato como um período de renovação. “Acredito
muito na renovação, eu e minha equipe somos exem-
plo disso, pois não fazíamos parte da reitoria antes.
Todo o time é novo, com muito gás e energia”, ressalta.

Citou que a Univates entrega mais do que forma-
ções, mas sim, conhecimento e serviços de altíssima
qualidade. Seu esforço na primeira gestão foi voltado
à abertura da instituição. "A Universidade do Vale do
Taquari é um verdadeiro pilar de desenvolvimento
para a sociedade", completou.

Entre os desafios para a próxima gestão, citou a
consolidação da pesquisa aplicada, revertendo a
produção de conhecimento em apoio às organiza-
ções, entidades e comunidade. Manter constância
com as novas tecnologias e desbravar caminhos
também são objetivos.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

 Ney Lazzari (c) empossou reitor Carlos
 Cyrne (e) e o vice, Junior Willig

 Cyrne empossou Evania Schneider (e)
 e a vice, Cintia Agostini
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2º Copa Integração
Fazenda Vilanova organiza a 2ª Copa Inte-

gração de Futebol Society, nas categorias
Força Livre (a partir dos 16 anos), Veterano (a
partir dos 40 anos) e Feminino. Os jogos
acontecerão na quadra do Parque Municipal
Encanto da Fazenda. A data de início da
competição ainda será definida e as inscrições
dos atletas estão abertas até a próxima se-
gunda-feira, dia 24 de fevereiro, na Prefeitura.
O campeonato é aberto ao público em geral e
a organização é da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Turismo.

Emprega +
A plataforma virtual Emprega + Fazenda

Vilanova tem registrado novas vagas de emprego
nos últimos dias. São mais de 80 vagas em aberto,
para diversas empresas e áreas. Interessados
podem acessar a plataforma pelo site institucional
do Município: www.fazendavilanova.rs.gov.br.
Também é possível solicitar auxílio pelo telefone
(51) 3840-0238.

IPTU 2025
A Secretaria Municipal de Administração e

Fazenda informa aos contribuintes de Fazenda
Vilanova que os carnês de IPTU estão
disponíveis. A retirada deve ser feita no setor de
Tributação da Prefeitura.

Tesouraria
A Tesouraria da Prefeitura informa aos

contribuintes que o atendimento direto no balcão
para pagamentos de tributos e demais
compromissos com a municipalidade serão
realizados somente a partir do dia 5 de março,
por motivo de organização interna.

Corte e Costura em Calçados
O município de Fazenda Vilanova está

com inscrições abertas para o curso gratuito
de Corte e Costura em Calçados. Com
duração de 100h, o curso será ministrado aos
sábados, no Centro do Senai, em Teutônia,
com transporte custeado pelo Município.
O curso iniciará no dia 22 de março e as
inscrições podem ser feitas até 15 de março, na
Secretaria de Desenvolvimento Econômico,
junto à Prefeitura. A realização é uma parceria
entre o Município e o Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Trabalho do Estado,
através do Programa Qualifica RS.

Estágio
O Município está com inscrições abertas

para estágio, através de uma parceria com o
CIEE-RS. As inscrições seguem até o dia 1º de
maio e são para as seguintes funções:
licenciaturas em Pedagogia, Letras – Língua
Portuguesa, Matemática, Artes, Inglês, Ciências
e/ou Biologia, História, Geografia e Educação
Físiça; Direito; técnicos em Administração e
Magistério; Magistério Normal e Ensino Médio
Regular. As inscrições ocorrem de forma online,
pela plataforma Conjuntos do CIEE-RS.

BOLETIM DE
FAZENDA VILANOVA

Município recupera trechos
asfálticos de Linha Harmonia

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Município de Teutônia licitou a recupe-
ração de trechos asfálticos danificados
na localidade de Linha Harmonia Baixa.
Os trabalhos iniciam na rótula vazada

junto à RSC-453 (Rota do Sol) e vão até a curva nas
imediações do cemitério. Defronte à empresa Nu-
trepampa acontece a remoção completa do asfalto,
com eventuais correções de base e colocação de
nova camada asfáltica.

Nas imediações do campo do Fluminense até a
curva do cemitério há de cinco a seis pontos críticos
"borrachudos", que receberão ajustes pontuais na
base e colocação de novo asfalto na área afetada.
“São pontos isolados, com problemas. Esperamos
a conclusão em até duas semanas”, destaca o pre-
feito Renato Altmann.

Os motoristas devem ter atenção ao trafegarem
por estes locais, porque o trânsito sofrerá pequenos
desvios durante a recuperação do pavimento. A via

dá acesso a produtores rurais para escoamento de
produção e a um dos principais pontos turísticos -
a Lagoa da Harmonia. Também serve de ligação
para o município de Colinas com conexão para a
ERS-129 (Roca Sales e Encantado), muito utilizada
durante as enchentes e às recuperações das pontes.

LINHA HARMONIA E PONTES FILHO
O Município de Teutônia foi contemplado com

recursos federais da Defesa Civil para recuperar
três pontos desnivelados no trajeto da parte alta do
Morro da Harmonia, a partir da Igreja Luterana
“Missouri” até a Lagoa da Harmonia. Também está
incluída a recuperação do trecho asfáltico de Pontes
Filho. Para executar os dois pontos, o valor chega a
R$ 1 milhão.

As propostas foram abertas dia 5 de fevereiro,
com prazo de recursos e assinatura de contrato, para
ser dada ordem de início da obra. A empresa vence-
dora terá 90 dias para executar estas recuperações.

 Recuperação em Linha Harmonia começou nas imediaçõeses da Nutrepampa

LUCAS LEANDRO BRUNE

FAZENDA VILANOVA      

DA REDAÇÃO

A Administração Municipal de Fazenda Vila-
nova encaminhou ao governo do Estado, nesta
semana, sugestão de ajustes no plano originário
de concessão da ERS-128, a Via Láctea. O chefe
do Executivo, Amarildo Luis da Silva, argumenta
que, não havendo outra possibilidade a não ser
a implantação de pedágio, o Município requer
adequações.

Segundo a Administração, as alterações são um
pedido da comunidade que trafega e mora no local.
Um dos exemplos é a transferência do pórtico free
flow, previsto no Km 18 para o Km 19,4, na divisa
dos municípios de Fazenda Vilanova e Teutônia.
Lideranças temem que a instalação do pedágio
possa dividir a cidade, tendo em vista a redução de
fluxo para o sentido Centro e a migração de servi-
ços para bairros como Canabarro, em Teutônia.

O pedido também defende a duplicação de
toda a extensão da rodovia, com a primeira etapa
até o Km 22 e a segunda até o Km 12,95, no
entroncamento com a BR-386, prevista para o
15º ano de concessão.

Outras importantes solicitações envolvem a
substituição de acessos previstos em quatro pontos
- do Km 15 ao Km 19,4 -  por rotatórias fechadas,
considerando-se que “a trafegabilidade nesta regi-
ão nos próximos 30 anos será muito intensa e a
proposição oferece mais segurança para os pedes-
tres e motoristas”.

LEMBRE
A ERS-128 tem extensão de 16,38 quilômetros,

começando no Km 13,89 (BR-386) e seguindo até
o Km 30,27, quando faz conexão com a RSC-453
(Rota do Sol).

Pelo projeto atual, apenas 3,7 quilômetros seri-
am duplicados – e somente no 8º ano de concessão
– da rótula com a Rota do Sol até a rótula com a Rua
Major Bandeira, no Bairro Languiru. Também seri-
am feitos 21 quilômetros de acostamento, 3 quilô-
metros de vias marginais, duas passarelas e quatro
rotatórias.

O projeto de Amarildo faz coro ao de outros
municípios, como Teutônia, que também defende
a duplicação total da via.

Executivo encaminha adequações na ERS-128 ao Estado
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O PREFEITO MUNICIPAL DE WESTFÁLIA,
Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas
atribuições legais, TORNA PÚBLICO, que esta-
rão abertas, no período de 24/02/2025 a
03/03/2025, no horário das 8h às 11h e das
13h30min às 16h30min, as inscrições para o
Processo de Seleção Simplificado para a
contratação temporária de Servente:

As inscrições deverão ser entregues em
envelope lacrado junto ao Setor de Protocolo da
Prefeitura, na forma especificada no Edital de
Abertura. Maiores informações constam no
respectivo Edital de Abertura disponível no site
www.westfalia.rs.gov.br.

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO
SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO

TEMPORÁRIA DE PESSOAL Nº 001/2025

Westfália, 21 de fevereiro de 2025.
CÉSAR JULIANO BLOEMKER

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

A comissão pro-fundação do Sindicato Profissional,
através de sua subscritora Sonia Teresinha Martins,
solteira, industriaria residente na Rua Albino Fleck, nº.
351 apartamento 01, Cruzeiro do Sul – RS cep: 95930-
000; RG: 1042848571; CPF: 427544100-15 telefone
(051) 998748036; e-mail: stmsindi@hotmail.com;
CONVOCA a todos interessados da categoria dos
trabalhadores nas Indústrias e atelieres do Calçado e do
Vestuário, com base territorial nos municípios de: Barros
Cassal, Canudos do Vale, Cruzeiro do Sul, Fontoura
Xavier, Forquetinha, Lajeado, Marques de Souza, Pouso
Novo, Progresso e São José do Herval; para participa-
rem da Assembleia Geral de fundação do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias e Atelieres das bases
supracitadas a ser realizada no dia 28 de março de 2025
na Rua Lauro Antônio Zwirtes n.106 Bairro Vila Zwirtes,
na cidade de Cruzeiro do Sul – RS; as dezoito horas em
primeira chamada e as dezoito horas e trinta minutos em
segunda e ultima chamada, com qualquer numero de
participantes para deliberar sobre a seguinte pontos de
pauta: 1) Aprovação da Fundação do Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias e Atelieres do Calçado e
do Vestuário, para exercer a defesa dos interesses e
direitos da categoria dos empregados nas industrias e
atelieres do Calçado e do Vestuário, nas bases supraci-
tadas; 2) Apresentação, discussão e aprovação do
Estatuto da Entidade. Eleição apuração e posse da
Diretoria Executiva e Conselho Fiscal da Entidade; 3)
Aprovação do valor da mensalidade social aos associa-
dos ;4) Outros assuntos pertinentes a categoria.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO

DE ENTIDADE SINDICAL.

Cruzeiro do Sul, 22 de fevereiro de 2025
Sonia Teresinha Martins
Presidente da Comissão

COMISSÃO PRO FUNDAÇÃO DO SINDICATO
DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DO

CALÇADO E DO VESTUÁRIO

JÚLIA AMARAL

O  Bairro Languiru, em Teutônia, passa por
um processo de verticalização crescente,
com a construção de ao menos 15 prédios
com mais de dois pavimentos nos últimos

2 anos. A tendência reflete a busca por otimização
do uso do solo e a diluição de custos com terrenos,
fatores que têm atraído investidores e construtoras
para a região.

O movimento de verticalização teve início
ainda na década de 1980, quando os primeiros
prédios de três andares foram erguidos, ainda
sem elevador. Nos anos 1990, a construção de
edifícios se intensificou.

Exemplo desse crescimento foi o edifício do
Grupo Popular, cujo primeiro pavimento foi cons-
truído no início dos anos 1980, com ampliação para
mais dois andares no fim da década seguinte. No

início dos anos 2000, o prédio Imperador, com 13
andares, tornou-se o maior do bairro. O local onde
foi erguido abrigava uma casa comercial utilizada
nos primórdios pela Cooperativa Languiru.

O processo de extensão não esfriou. Dados do
setor de Engenharia da administração municipal
indicam que a metragem quadrada de constru-
ções por ano triplicou nos últimos 5 anos em
relação ao período anterior, iniciado em 1983.

O Bairro Languiru tem “impeditivos” geográficos
de expandir horizontalmente; resta a verticalização.
Do lado Norte há o Arroio Boa Vista, que divide para
o Bairro Teutônia e limita o crescimento. No lado
Sul encosta o Bairro Centro Administrativo. Do lado
Oeste, a ERS-128 (Via Láctea) impede a progressão
de área e também altera para Bairro Alesgut. Do
lado Leste há o morro, áreas inundáveis do Boa
Vista e logo já se chega ao Bairro Boa Vista.

JÚLIA AMARAL

Investimentos impulsionam mercado   imobiliário em Languiru
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Casas Agropecuárias apresentam preços
promocionais na Expoagro Afubra

A Cooperativa Dália Alimentos se prepara
para sua quarta participação consecutiva na Ex-
poagro Afubra, que ocorrerá entre os dias 25 e
28 de março, em Rincão Del Rey, Rio Pardo. En-
tre os preparativos destacam-se a exposição da
linha de produtos Dália, com preços e condições
especiais de pagamento, além de uma equipe
qualificada para atender ao público.

Segundo o presidente do Conselho de Admi-
nistração, Gilberto Antônio Piccinini, a partici-
pação da Dália Alimentos em eventos estaduais
é muito importante: “A Dália sempre busca es-
treitar os laços com seus associados, especial-
mente em feiras de grande destaque como a
Expoagro. A presença da cooperativa é crucial,
pois representa uma oportunidade ímpar para
fortalecer conexões com produtores rurais e
parceiros do setor agropecuário. Este evento
não apenas ressalta a excelência de nossos pro-
dutos, mas também nos proporciona a chance
de compartilhar inovações e práticas sustentá-
veis”, afirma Piccinini.

Espaço aconchegante
Neste ano, as Casas Agropecuárias assu-

mem toda a organização do estande, com o
apoio da Divisão Produção Agropecuária
(DPA), gerenciada por Fernando Oliveira de
Araujo. “Estamos com grandes expectativas
para este ano. Nosso estande está muito acon-
chegante e conta com amplo espaço para
atender a todos”, frisa a gerente da Divisão
Varejo, Dargela Tânia Dadalt.

Preços atrativos
“Faremos algo diferente dos anos anterio-

res, focando em oferecer preços atrativos, tan-
to para os associados da Dália quanto para o
público em geral”, destaca a supervisora das
Casas Agropecuárias, Ana Claudia Anater. Ana
também revela que o estande apresentará pro-
dutos Dália para degustação e, principalmente,
itens com preços atrativos para os produtores
rurais. “Convidamos a prestigiarem esta im-
portante feira da Região dos Vales e visitar o
estande da Dália, onde ofereceremos toda a
nossa linha agro com preços promocionais.”

Mais de duas décadas de feira
Na última edição, o evento recebeu 154 mil

visitantes e movimentou R$ 310 milhões em
negócios, contando com um total de 517 expo-
sitores do segmento agro.

CRESCIMENTO DE TEUTÔNIA
César André Boehm, arquiteto e urbanista e

sócio da Munndi Empreendimentos, acredita que
a verticalização é um reflexo natural do cresci-
mento da cidade. “O aumento na construção de
edifícios acompanha a demanda por moradia,
infraestrutura e espaços comerciais mais moder-
nos”, destaca. Ele acrescenta que a essa moderni-
zação melhora a infraestrutura e amplia a oferta
de serviços, contribuindo para o desenvolvimen-
to sustentável da cidade.

Mesmo antes de se estabelecer definitivamen-
te em Teutônia, a Munndi construiu um edifício
com sete salas comerciais e 28 apartamentos no
Bairro Languiru. Há outros quatro empreendi-
mentos no bairro no portfólio da empresa e
outro que foi iniciado em fevereiro. A busca por

segurança, comodidade e infraestrutura são
impulsionadores dos novos empreendimentos.

“Com esses projetos, a Munndi reafirma seu
compromisso com o crescimento sustentável e a
valorização da cidade de Teutônia, trazendo solu-
ções que combinam inovação, praticidade e quali-
dade para seus moradores e investidores”, afirma.

 Obra em andamento reforça a
 verticalização do Bairro Languiru

• Nos últimos 5 anos foram construídos
aproximadamente 155.515,65 metros
quadrados no Bairro Languiru;

• A média anual dos últimos 5 anos é
de 31.103,13 metros quadrados;

• Com base em dados que iniciaram
em 1983, o total construído até então
era de 391.314,29 metros quadrados
com uma média anual de 10.576,06
metros quadrados.

O aumento na construção de
edifícios acompanha a demanda por

moradia, infraestrutura e espaços
comerciais mais modernos”

CÉSAR ANDRÉ BOEHM
ARQUITETO E URBANISTA

“

PERCEPÇÃO DO MERCADO
De acordo com Kevin Luiz Griebeler,

corretor de imóveis e investidor, o mercado
imobiliário de Teutônia se mantém aqueci-
do, o que gera um ambiente propício para
novos investimentos, especialmente em em-
preendimentos verticais. A EG Construtora,
empresa familiar e pioneira na verticalização
do Bairro Languiru, já entregou dois em-
preendimentos no local e atualmente está
construindo mais um residencial, que conta-
rá com o primeiro rooftop da cidade.

"As pessoas buscam infraestrutura e
proximidade com os comércios, o que
contribui para uma melhor qualidade de
vida", afirma Griebeler. A demanda por
moradias no bairro é evidente, e a constru-
ção vertical se tornou uma estratégia efici-
ente para atender a essa procura. Além das
moradias, o bairro também atrai investi-
mentos para empreendimentos comerciais.

Nestor Henrique Horlle, sócio da Demak
Empreendimentos Imobiliários, destaca que
o Bairro Languiru tem se mostrado uma
região em ascensão. “Sobre investir em Lan-
guiru, sempre fui morador deste bairro,
tenho um carinho especial por ele”, comenta.

Em outubro de 2024, a empresa entregou
dois empreendimentos na área. Horlle, que é
morador do bairro, afirma que o crescimento
da região é visível e está relacionado ao desen-
volvimento de novos projetos comerciais e
residenciais. Além disso, a Demak já tem pla-
nos para um novo centro comercial, que conec-
tará as ruas Major Bandeira e Fernando Ferrari.

A tendência de verticalização em Langui-
ru segue em expansão, impulsionada pela
busca por melhor aproveitamento dos terre-
nos e pela demanda crescente por imóveis
residenciais e comerciais, com novos em-
preendimentos em andamento e projetos
planejados. A expectativa é de que o bairro
continue atraindo investimentos e consoli-
dando seu desenvolvimento urbano.

Investimentos impulsionam mercado   imobiliário em Languiru
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É rede!
O Sicoob São Miguel renovou o patrocínio com o

Clube Esportivo Lajeadense para a temporada 2025.
Esta é a segunda temporada consecutiva da parceria
entre as duas instituições. Nesta temporada, o Lajea-
dense disputará a Divisão de Acesso do Campeonato
Gaúcho, também conhecida como Série A2, que co-
meça em 17 de maio.

Finalistas
A Certaja Energia e a Certel Energia estão entre as

finalistas do Prêmio Aneel de Satisfação do Consumi-
dor 2024, na categoria "Maior Crescimento Permissi-
onárias 2024/2023". A premiação, promovida pela
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), reco-
nhece anualmente as distribuidoras de energia que
obtiveram os melhores resultados no Índice Aneel de
Satisfação do Consumidor (Iasc). As cooperativas
concorrem com a Coopernorte.

Aniversário
A maior em número de associados e a mais an-

tiga cooperativa de infraestrutura do país, Certel,
de Teutônia, completou 69 anos dia 19. A coope-
rativa ofereceu um café aos seus funcionários e
conselheiros e inaugurou uma nova área de esta-
cionamento para funcionários, fornecedores e cli-
entes, bem como um espaço de convivência para
os colaboradores. Também houve almoço para
autoridades e lideranças do município-sede, con-
selheiros e imprensa.

Ampliação
A Unimed Serra Gaúcha inaugurou o Espaço Se-

mente, um centro voltado à intervenção comporta-
mental de crianças e adolescentes com Transtorno
do Espectro Autista (TEA). Localizado no Espaço +
Saúde, no Bairro São Pelegrino, em Caxias do Sul, o
serviço recebeu um investimento de R$ 2 milhões e
conta com 1.000 metros quadrados e 23 salas equi-
padas para suporte individualizado. Com essa estru-
tura, a capacidade de atendimento pode chegar a 400
beneficiários por mês.

Agro
O maior evento agropecuário de Santa Catarina ocor-
re na próxima semana - de 25 a 27: o 29º Show Tec-
nológico Copercampos. Serão mais de 210
expositores no Campo Demonstrativo da cooperati-
va, em Campos Novos/SC, apresentando as mais re-
centes inovações em tecnologia, sustentabilidade e
produtividade para o agronegócio. A expectativa é de
que sejam movimentados mais de R$ 320 milhões.
Os visitantes terão a oportunidade de explorar avan-
ços em sementes e cultivares, como novas varieda-
des de soja, feijão, híbridos de milho, sorgo e
pastagens. O evento conta ainda com exposição de
animais, equipamentos para pecuária e empresas de
medicamentos.

Pré-assembleias
A Certaja Energia deu início às suas pré-assem-

bleias dos Núcleos Regionais Cooperativos no dia 18.
Os eventos servem para apresentar os resultados de
2024, detalhar os investimentos realizados e com-
partilhar projeções para 2025. A Assembleia Geral
Ordinária (AGO) ocorre em 26 de março.

colunacoopop@gmail.com

LAJEADO      

Governo equilibrará ações
cotidianas e arrojadas

APOIO:

LUCAS LEANDRO BRUNE

A prefeita Gláucia Schumacher e o vice-pre-
feito Guilherme Cé palestraram na reunião
almoço de abertura das atividades da Asso-
ciação Comercial de Lajeado (Acil) ao meio-

dia desta quarta-feira (19/2). Apresentaram as ações
nos primeiros 50 dias de governo e as prioridades do
ano. A ênfase será o mote "Lajeado, aqui é nosso lugar".

O propósito é conciliar o “básico” com os “desafios
estruturais” da maior cidade do Vale do Taquari, com
mais de 93 mil habitantes. Como exemplo da pujança
de desenvolvimento, a construção civil registrou novo
recorde, com mais de 368 mil metros quadrados
aprovados no ano passado.

“Fazer o básico bem feito é meta nossa: ter
início, meio e fim. Se não está programado até o
final, onde vai chegar, nem começa, porque fica
tudo pela metade”, disse Gláucia. “Há muito por
fazer, com obras grandiosas, mas não podemos
esquecer do básico. A gente vem com a mensa-
gem do básico bem feito: rua iluminada, das

praças bem cuidadas, das calçadas sem desníveis
e buracos. São dois movimentos: um voltado para
os bairros e nas agendas maiores como conces-
sões de rodovias, com Corsan, lixo, transporte
público, reconstrução e prevenção, habitação. É
muita coisa, mas estamos focados, porque tudo é
importante e interessa”, comenta.

Os Macro Compromissos são: reconstrução e
prevenção da cidade, cuidados com a cidade e infra-
estrutura e mobilidade. “Temos uma cidade pequena
com muitos habitantes. Somos a 9ª cidade em densi-
dade demográfica [número de habitantes por quilô-
metro quadrado]. São demandas a trabalharmos fora
do comum do dia a dia”, explicam.

Os norteadores serão: Visão de futuro; Trans-
parência e eficiência; Diálogo e união; Resiliência
e capacidade adaptativa; Lajeado cidade polo.
“Quero uma comunidade participativa. O mo-
mento é de compartilhar o que está acontecendo,
especialmente de infraestrutura e econômicos”,
disse Gláucia para a nossa reportagem.

LUCAS LEANDRO BRUNE

 Prefeita e vice-prefeito apresentaram slogan de trabalho
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REGIÃO      

Sicredi Integração se prepara para período eleitoral
Atual presidente, Adilson Metz, e atual vice-presidente, Luiz Mário Berbigier, disputarão o cargo de presidente

JÚLIA AMARAL

A  eleição para a presidência da Sicredi
Integração RS/MG ocorrerá de 5 a 31 de
março de 2025, com votação on-line. Ago-
ra, os candidatos das duas chapas, Adilson

Metz e Luiz Mário Berbigier, apresentam as propos-
tas e avaliam a participação dos associados. O pleito
definirá a liderança da cooperativa para os próximos
4 anos (março de 2025 a março de 2029).

O coordenador da Comissão Eleitoral, Lauro
Baum, enfatiza a seriedade do processo e o foco na
transparência. "Tivemos diversos encontros com o
corpo técnico e jurídico da cooperativa para garan-
tir que toda a parte documental das candidaturas
estivesse correta. Sugerimos mudanças quando
necessário, e ambas as chapas cumpriram os pra-
zos", explica. Baum reforça que a comissão perma-
nece atenta para assegurar credibilidade aos mais
de 100 mil associados da cooperativa. Reclamações
e denúncias ainda podem ser feitas.

Durante o período pré-eleitoral são realizadas
assembleias de prestação de contas e destinação
das sobras. Nessas reuniões, a campanha eleitoral
é proibida. A comissão reforça que a campanha deve
ser pautada pelo respeito entre os concorrentes e
pela preservação da imagem da cooperativa. "O
Sicredi é maior que todos nós. Em reunião com os
candidatos, destacamos a importância de não dene-
grir a imagem da instituição nem do adversário",
pontua Baum.

Duas chapas disputam o Conselho de Adminis-
tração. A chapa 1, liderada pelo atual presidente,
Adilson Carlos Metz, busca a reeleição com Jeferson
Thomas como vice-presidente. A chapa 2 é encabe-
çada pelo atual vice-presidente, Luiz Mário Berbi-
gier, com Katiane Luft como vice-presidente.

CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL
Adilson Metz, que preside a instituição desde

2013, destaca a importância de dar continuidade
aos projetos em andamento e à expansão da coope-
rativa, especialmente em Minas Gerais. "Quando eu
assumi, na metade de 2013, eram 12 agências. Hoje,
são 33. Eram 40 mil associados e hoje são mais de
100 mil. Além disso, passamos de R$ 593 milhões
para mais de R$ 6,9 bilhões em ativos”, comenta.

Metz acredita que a chave para o sucesso está
no crescimento sustentável e na adaptação constan-
te ao mercado. "Administrar uma cooperativa é
como andar de bicicleta: se parar, cai. As coopera-
tivas que não se expandem correm o risco de
desaparecer", adverte.

SUCESSÃO ESTRUTURADA
Luiz Mário Berbigier, que começou sua trajetória

na cooperativa em 1993, enfatiza a necessidade de
renovação dentro da cooperativa. "O foco da chapa
2 é garantir uma sucessão estruturada e equilibrar
crescimento com controle de custos, sem prejudicar
os associados", explica.

Ele acredita que o fortalecimento do "pertenci-
mento" dos associados é essencial para o futuro da
cooperativa. "Queremos conhecer as dificuldades e
vitórias de cada associado, garantindo que todos
tenham acesso às informações necessárias para
participar ativamente das decisões", afirma.

VISÕES PARA O FUTURO
Adilson Metz foca na continuidade do cresci-

mento, com base em dados coletados até dezembro
de 2023 e projetados para 2028. A expectativa é ter,
em 3 anos, 48 agências, 162 mil associados, sobra
anual de R$ 195 milhões, patrimônio líquido de
mais de R$ 1 bilhão, a captação de R$ 8,5 bilhões e
carteira de crédito acima de R$ 3,6 bilhões em
recursos administrados acima de R$ 13 bilhões.

O atual presidente acredita que o setor coopera-
tivo brasileiro, incentivado pelo Banco Central, tem
um grande potencial de expansão. “Hoje estamos
na casa de 9% e o desafio é que se chegue a 20%
[de participação no mercado financeiro], como um
regulador de preços. As cooperativas de créditos
pequenas vão se tornar inviáveis”, afirma.

Por sua vez, Luiz Mário Berbigier defende uma
gestão que priorize a sustentabilidade financeira e
o relacionamento contínuo com os associados. "O
objetivo é garantir que a cooperativa cresça de
maneira responsável, sem sobrecarregar os associ-
ados", comenta.

Ele também ressaltou que, caso não seja eleito,
a sua missão dentro da cooperativa estará concluí-
da. A eleição, para ele, é um direito do associado e,

independentemente do resultado, ele está em paz
com sua trajetória na instituição. "Eu tenho 31 anos
de trabalho aqui, e, independentemente do resulta-
do da eleição, vou continuar com a cabeça erguida,
pois meu legado estará garantido", disse.

Chapa 1
Adilson Carlos Metz - Presidente
Jeferson Thomas - Vice-presidente
Evanir Diehl - Conselheiro
Marino da Costa - Conselheiro
Marcos Luiz Gonzatti - Conselheiro
Dilceu Antonio Pontin - Conselheiro
Juraci Jose Rodrigues - Conselheiro
Daniela Vogel Spohr - Conselheira
Arnildo Dapont - Conselheiro
Fernando Lucindo Flores Pinto - Conselheiro
Roberta Salvini - Conselheira
Luis Carlos Knebel - Conselheiro
Soraide Teresinha Graf - Conselheira

Chapa 2
Luiz Mário Leite Berbigier - Presidente
Katiane Luft - Vice-presidente
Marceli Trasel - Conselheira
Ivan Cesar Klaus - Conselheiro
Maristane Mezacasa - Conselheira
Volnei João Feit - Conselheiro
Orlando Stein - Conselheiro
Rodrigo Xavier Pinto - Conselheiro
Delcio Dreissig - Conselheiro
Auri Luiz Schneider - Conselheiro
Werner Leindecker - Conselheiro
Clecio Frederico Schwengber - Conselheiro
Erny Berghahn - Conselheiro

Chapa Única
Ari Kunzel - Conselheiro Efetivo
Geraldo Augusto de Oliveira Quites - Conselheiro Efetivo
Aline Isabel Führ - Conselheiro Efetivo
Neli Madalena Heissler - Conselheiro Efetivo
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DA REDAÇÃO

O  associado do Siticalte usufrui de bene-
fícios na representação, na saúde, na
assistência jurídica e também na edu-
cação. A entidade investe mais de R$

26 mil por ano em material escolar, e em 2025
foram entregues 1.050 kits. O conteúdo benefici-
ou crianças de 1 e 15 anos, dependentes dos
sócios e para os associados estudantes mediante
apresentação de comprovante.

Para facilitar a entrega e fazer chegar nas mãos dos
associados enquadrados, o Siticalte fez força tarefa
durante o mês de janeiro. Dirigentes foram nas em-
presas para auxiliar na entrega. Quem eventualmente
ainda não retirou o kit pode comparecer no Sindicato
para receber. Os sócios que se filiaram durante o mês
de fevereiro também terão direito ao benefício.

Ainda como incentivo à educação, o Siticalte bene-
ficia os funcionários estudantes no ensino médio,
curso técnico ou nível superior reconhecido. Há um

auxílio financeiro no valor de R$ 422,40, pago em duas
parcelas. Para ter direito ao benefício, precisam com-
provar até o dia 31 de março a condição de estudante
junto às empresas, conforme previsto na cláusula 6.10
da convenção coletiva do calçado.

O Siticalte tem tradição na formação específica.
A entidade mantém cursos de qualificação profissi-
onal, com quase 100 cursos disponíveis na área de
informática. As aulas são nos turnos manhã, tarde,
noite e sábados. Os cursos de informática são tam-
bém abertos aos interessados de forma particular.

SITICALTE PREMIA NOVOS SÓCIOS
O Siticalte realizou mais um sorteio da campa-

nha de captação de novos associados, premiando
a cada 50 novas adesões. Duas cadeiras foram
sorteadas entre os 100 novos associados neste
início de ano. Na empresa Calçados Beira Rio, a
contemplada Grasiela Simonete Estreich recebeu
seu prêmio da dirigente sindical Paola Corso. Já na

empresa New Horizont, o sorteado Fernando
Daniel Luft recebeu a cadeira personalizada do
dirigente sindical Roberto Schönhals. A iniciativa
reforça o compromisso do Siticalte em valorizar
seus associados e incentivar a sindicalização.

TEUTÔNIA      

Siticalte entrega material escolar aos
filhos e aos associados estudantes

 Siticalte foi até'as empresas
 entregar os kits escolares

 Fernando Daniel Luft recebeu a
 cadeira do dirigente Roberto Schönhals

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Grasiela Simonete Estreich recebeu seu
 prêmio da dirigente Paola Corso
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TEUTÔNIA      

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Três projetos de lei do Executivo
aprovados por unanimidade

Projeto de lei nº 020/2025: Autoriza a abertura de
créditos adicionais especiais no valor de R$ 60,5 mil
para as secretarias de Assistência Social e
Habitação (passagens e despesas de locomoção) e
de Obras, Viação e Transportes (equipamento e
material permanente);
Projeto de lei nº 021/2025: Autoriza a contratação
de financiamento com a Caixa Econômica Federal
via Finisa no valor de R$ 48 milhões. Pedido de
baixa de Neide negado por todos;
Projeto de lei nº 022/2025: Autoriza a redução
optativa de 1h na carga horária a servidores
públicos municipais nomeados para o cargo de
monitor educacional – 32h semanais.

Requerimentos
Nº 01 e nº 02/2025: Aprovadas as viagens dos
vereadores Neide Schwarz e Hélio Brandão a
Brasília para solicitarem emendas parlamentares.

Indicações
Nº 028/2025: Instalação de câmeras nas salas de
aulas das creches municipais (Moisés Cavalinho);
Nº 029/2025: Colocar mais areia na cancha de
esportes da Rua Edvino Schaeffer, no Bairro
Canabarro (Moisés Cavalinho);
Nº 030/2025: Reconstruir a ponte na estrada
conhecida como Transamazônica, passando a
Associação dos Funcionários da Languiru (Moisés
Cavalinho);
Nº 031/2025: Pavimentar e melhorar a sinalização
das ruas Albino Sühre e Ledeu Anschau, no Bairro
Alesgut (Nerci Engelmann);
Nº 032/2025: Instalar redutores de velocidade na
Rua Santa Rosa, no Bairro Alesgut, nas
proximidades das casas 306 e 704 (Nerci
Engelmann);
Nº 033/2025: Criar a Secretaria Municipal de Meio
Ambiente, que hoje é departamento dentro da
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente (Neide
Schwarz);
Nº 034/2025: Implantar viaduto na Rua Frederico
Leopoldo Gerhardt, Bairro Canabarro, para acesso
ao Loteamento Arco-Íris (Hélio Brandão);
Nº 035/2025: Ampliar o abrigo da parada de ônibus
na Rua Dom Pedro II, no Bairro Canabarro, em
frente ao Parque Ipê, e providenciar seu
fechamento lateral e fundos (Xirú).

A próxima sessão ordinária será realizada nesta
terça-feira (25/2), a partir das 18h30.

Vereadores defendem financiamento:
valor é alto, mas se faz necessário
Diferenças deste para os financiamentos reprovados em 2022 e 2023 seriam o aval
da União, juros menores, pedido no início do mandato e uso como recurso livre

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores de Teutônia aprovaram três
projetos de lei por unanimidade na noite
de terça-feira (18/2). O destaque foi para
o de nº 021/2025, que autoriza o Execu-

tivo a contratar operação de crédito com a Caixa
Econômica Federal para financiamento via Finisa
no valor de R$ 48 milhões.

O financiamento possibilitará a renovação da frota
pública municipal de veículos de todas as secretarias,
bem como equipamentos rodoviários sucateados.
Além disso, o recurso seria utilizado em pavimenta-
ções e recuperações da malha viária do município.

O recurso entra no caixa como livre – pode ser
aplicado em qualquer setor do Município, bastando
ser alocado na rubrica adequada da secretaria
desejada. Serão recebidos R$ 16 milhões esse ano,
R$ 24 milhões em 2025 e em R$ 8 milhões em 2027.
Os juros, portanto, serão cobrados conforme a
liberação dos recursos (109% CDI a.a.).

Apesar da grande expectativa com relação à posi-
ção dos vereadores quanto ao projeto, ele foi discutido
de forma breve, tendo em vista que todos concorda-
ram em não usar a tribuna em respeito ao falecimento
do assistente legislativo Hegel Marcos Gomes da
Silveira, que ocorreu mais cedo naquele dia.

A vereadora Neide Schwarz (PSDB) foi a única
a manifestar com mais veemência a necessidade de
mais informações sobre o projeto, como quais
máquinas seriam adquiridas e quais ruas pavimen-
tadas. Seu pedido de baixa, no entanto, foi negado
por todos os demais. Dessa forma, disse ter o “voto
vencido” e acabou por aprovar o projeto.

Fif (PDT) também citou que gostaria de mais
complementação de informações, mas não pediu vista.
Disse que o alto valor “assustou muito”, mas concor-
dou que o financiamento é a melhor alternativa.

Moisés Cavalinho (PSD) disse que as reformas
envolveram muito dinheiro gasto “jogado no ralo”
e que o financiamento dará suporte para a prefei-
tura com recursos livres. “Uma prefeitura com
orçamento de R$ 250 milhões e sobrar R$ 750 mil
[no fim do ano] é muito pouco”, sinalizou.

Xirú (PL) concordou que o valor é alto, mas que
se faz necessário. Citou como exemplos os altos
custos necessários para recuperar os asfaltos das
linhas Germano e São Jacó.

Hélio Brandão (PSDB) apoiou a solicitação no
início do mandato, com taxa Selic menor, aval do
Governo Federal e por meio de recurso livre. Pediu
agilidade na votação tendo em vista que a Caixa deve
levar cerca de 90 dias para liberar o financiamento.

Márcio Vogel (MDB) enfatizou que o município está
muito deficitário e é preciso fazer a máquina andar.
“Precisamos de um choque de gestão pública, e isso
fazemos com boa administração, mas também precisa
de dinheiro. Seremos os fiscalizadores”, assinalou.

Jeferson Körner (PDT) se disse favorável ao
financiamento. “Sempre serei, desde que seja be-
néfico para o município”, citou.

Cláudia Frigo (PP) citou que a comunidade
merece que as “coisas aconteçam”.

Dirinho (PSD) apontou que o município precisa
muito do recurso. “Vejo fila de espera na saúde, na
educação, e com esse dinheiro serão feitas escolas,
obras”, apontou.

O QUE DIZ A PREFEITURA
O vice-prefeito Evandro Biondo acompanhou a

sessão e a votação dos projetos. Agradeceu aos
vereadores pelos votos. “Mesmo tendo recursos
próprios, nós não daremos conta da demanda de
todo esse passivo de pavimentações”, disse. Citou
também o momento de substituir as máquinas, que
estão deterioradas.

Ressaltou que o projeto é diferenciado, com
juros “bem em conta”. “Com os recursos livres,
temos condição de fazer um mutirão de cirurgias e
uma série de outros projetos que nós nos propuse-
mos com a população de resolver”, apontou.

Evandro citou que um dos objetos desse finan-
ciamento é a pavimentação de estradas do interior,
como as das linhas Catarina, São Jacó e Germano.
Enfatizou que, na época dos financiamentos envi-
ados pelo então prefeito Celso Forneck (R$ 15
milhões), os recursos seriam alocados com exclu-
sividade para estas obras.

“Agora ampliamos mais porque nos defrontamos
com dificuldades maiores em outros setores dentro
do município, e chegou aproximadamente nesse
montante. Se vai se concretizar tudo? Não sei. A
gente fez todo o levantamento, mas não quer dizer
que a gente vá tirar esse valor todo, até porque é
escalonado”, apontou.

- Escalonado de R$ 48 milhões:
R$ 16 milhões em 2025
R$ 24 milhões em 2026
R$ 8 milhões em 2027
- Juros a 109% do CDI ao ano
- Via Finisa
- Com aval da União
- Via recurso livre (pode ser usado onde o Município
entender ser necessário)
- Principais objetivos: pavimentação/recapeamento e
substituição da frota de veículos municipal
- Carência de 12 meses para começar a pagar
- 108 meses (ou 9 anos) para amortização total do valor
- Ao menos 2 anos devem ser pagos ainda nesta gestão

CAMILLE LENZ DA SILVA
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BIANCA LETÍCIA FRISCHER / ESPECIAL FP

R ealizada na noite dessa quinta-feira (20/2),
a sessão da Câmara de Vereadores de West-
fália contou com a aprovação de quatro
projetos do Poder Executivo e uma solicita-

ção de informação por parte do Legislativo. Três
projetos do Poder Executivo seguem baixados.

Voltaram a ser assunto na tribuna os projetos de
lei do Poder Executivo n° 011 e nº 023, que alteram
a lei nº 1.503/2018, que dispõe sobre o Plano de
Cargos, Carreiras e Remuneração dos Servidores
do Poder Executivo Municipal de Westfália.

O primeiro projeto, que já estava baixado, prevê a
criação e reorganização de 11 cargos. O segundo,
também baixado, visa à retirada de nove cargos, além
de alterações em cargas horárias de outros.

Acerca do assunto, a vereadora Anelise Grimm
Horst (MDB) esclareceu que não existe impedi-
mento legal que não permita à Administração abrir
edital nos primeiros meses do mandato, contrapon-
do o que o vereador Carlos Möllmann (PP) havia
trago na tribuna na sessão anterior.

Demonstrou sua preocupação com a falta de pro-
fessores, falando sobre os projetos de contratação que
entraram para votação na sessão anterior. Destacou
o pedido de informação de sua autoria, junto com os
vereadores Gilberto Pott e Valério da Fonseca, solici-
tando ao Poder Executivo informações a respeito da
previsão do início da prestação do serviço de seguran-
ça nas escolas do Município.

Por fim, destacou o projeto da Escola Estadual de
Ensino Médio, que trata da coleta de materiais reci-
cláveis para a Liga de Combate ao Câncer de Teutônia.
Neste sábado, dia letivo, haverá um momento de
conscientização, prevenção e fala com os alunos sobre

o câncer, momento oportuno para coletar os materi-
ais, que serão vendidos, e o valor revertido à entidade.

Em defesa, Diego Antônio Radavelli (PP) falou
do projeto n° 11, alegando que ocorreu uma reunião
com a Administração, os vereadores e autoridades,
momento em que foi explicado o projeto. Segundo ele,
o secretário de Administração explicou que existem
50 cargos criados no município, e que a Administra-
ção passada contava com 40 cargos efetivados. Atual-
mente, conta com 38 efetivados e 12 não efetivados.
A nova configuração conta com 52 Cargos de Confian-
ça, 11 novos e haverá a extinção de nove cargos.

O vereador diz também que foi procurado por
munícipes preocupados com a paralização na pavi-
mentação da Linha Molk. Em resposta, diz que a
obra foi paralizada para que a Prefeitura faça a base
do asfalto, gerando economia aos cofres municipais.

Alexandre Grana (PP) questionou dois contratos
jurídicos da gestão anterior. "Vamos perder mais de R$
1,7 milhão em arrecadação da Cooperativa Languiru
este ano", disse. Lamentou a falta que o valor faz na
Saúde e Educação e o sofrimento dos agricultores que
"trabalharam uma vida inteira e terminaram com uma
dívida". Disse ter desprezo por muitas pessoas que
considera culpadas pelo que aconteceu. Disse ter com-
promisso com as pessoas que lhe deram a oportunida-
de de estar ali e que vai buscar respostas.

Evandro Ahlert (PSDB) agradeceu aos familia-
res, colegas e munícipes, pela oportunidade de
poder trabalhar pela cidade de Westfália. O verea-
dor diz que trabalhará por políticas públicas que
favoreçam a população. "Estamos aqui para ouvir,
para ajudar, apontar erros, para que possam ser
sanados e fiscalizados, e sermos a ponte entre os
munícipes e o Executivo”, disse.

Lembrou que o retorno do Coral Municipal será no
dia 4 de março e que os encontros acontecerão nas
terças-feiras, das 19 às 21h. As vagas estão abertas
para interessados, e mais informações podem ser
obtidas na Secretaria de Cultura ou com o maestro.

WESTFÁLIA      

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Projeto de lei nº 019/2025: Estabelece o valor do
patrocínio para o 8º Rodeio Crioulo Estadual em Westfália.

Projeto de lei nº 020/2025: Estabelece o valor do
patrocínio para a participação do Esporte Clube Juventude
no 3º Intermunicipal Sicredi 2025.

Projeto de lei nº 021/2025: Autoriza o Poder Execu-
tivo a efetuar despesas alusivas às comemorações ao
aniversário de 29 anos do município de Westfália.

Projeto de lei nº 022/2025: Altera o artigo 1º da lei nº
2.000/2023 e autoriza o Poder Executivo a ceder três
servidores municipais de Westfália à Delegacia de Polícia
de Teutônia.

Pedido de informação nº 01/2025 do Legislativo
(Anelise Grimm Horst, Gilberto Pott e Valério da
Fonseca): Solicitam ao Poder Executivo sobre a previsão
do início da prestação do serviço de segurança nas
escolas municipais.

Baixados
Projeto de lei nº 010/2025: Autoriza o Poder Execu-

tivo a convocar um arquiteto por 4h semanais em regime
complementar de carga horária. Baixado pela Comissão
de Constituição, Justiça e Redação.

Projeto de lei nº 011/2025: Altera a lei nº
1.503/2018, que dispõe sobre o Plano de Cargos,
Carreiras e Remuneração dos Servidores do Poder
Executivo Municipal de Westfália, que tratada criação
de duas vagas de secretário-adjunto, duas de dirigente
de Equipe, três de chefe de Atividades Setoriais, dois
cargos de coordenador de Bloco Escolar, um de
coordenador de Engenharia e um de coordenador de
Almoxarifado.

Projeto de lei nº 023/2025: Altera a lei nº 1.503/2018,
que dispõe sobre o Plano de Cargos, Carreiras e Remu-
neração dos servidores do Poder Executivo Municipal,
que trata da retirada dos cargos de chefe de Gabinete,
assessor jurídico, assessor de planejamento administra-
tivo, supervisor escolar, diretor de Oficinas Artesanais,
coordenador de Educação Infantil, coordenador de Gru-
pos de Convivência, de uma vaga do cargo de diretor de
Departamento e uma de coordenador de Obras e Servi-
ços, bem como a alteração da carga horária do coorde-
nador da Farmácia.

A próxima sessão ordinária será realizada no dia 6 de
março de 2025, às 19h, na Câmara de Vereadores de
Westfália.

Quatro projetos do Executivo e uma solicitação
de informação do Legislativo aprovados

Lei que altera plano de cargos, carreiras
e remuneração é destaque da sessão

Reflorestando o Futuro
Na manhã dessa quinta-feira (20/2), os

alunos do 9º ano da Emef Vila Schmidt se
uniram ao prefeito Juliano Bloemker, à
vice-prefeita Simone Landmeier, ao secre-
tário de Obras e demais servidores para
uma importante ação de plantio de árvores.
Cerca de 150 mudas foram plantadas ao
redor do Arroio Schmidt, contribuindo para
a recuperação da mata ciliar nas áreas
afetadas pelas enchentes do último ano.

Taxa de coleta de lixo na área rural
A Secretaria de Agricultura e Meio

Ambiente informa que as taxas de coleta de
lixo na zona rural já estão disponíveis para
pagamento, com vencimento em 28 de
fevereiro.

Para emissão do boleto: Acesse o Portal
de Serviços da Prefeitura de Westfália e
utilize o CPF do proprietário do imóvel para
gerar o boleto de forma rápida e fácil.

Caso encontre dificuldades no acesso, a
guia pode ser solicitada diretamente no
setor de talões da Administração Municipal.

A taxa anual foi estabelecida conforme
determinação do Ministério Público de
Teutônia, seguindo a lei nº 1954/2023,
adotando o mesmo modelo de outros
municípios.

Fique atento ao prazo e contribua para a
manutenção da limpeza e sustentabilidade
da nossa cidade!

Bolsa Transporte Escolar
A Secretaria de Educação, Cultura,

Turismo e Desporto informa que já estão
abertas as inscrições para a Bolsa
Transporte Escolar referente ao primeiro
semestre de 2025.

O benefício é destinado a
universitários, alunos do ensino supletivo
ou EJA, estudantes de cursos
profissionalizantes e do ensino técnico.

Prazo: As inscrições podem ser feitas
até o dia 28 de fevereiro, diretamente na
Secretaria de Educação.

Para mais informações, entre em
contato pelo WhatsApp (51) 99557-0049.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA
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VALE DO TAQUARI      

Região aumenta pressão para retomada das ferrovias
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Vale do Taquari intensifica a pressão
para a retomada das operações na ferro-
via, com objetivos econômicos e turísti-
cos. O governo federal concedeu a linha

para a iniciativa privada, com prazo de vencimento
ou renovação em cerca de 2 anos. A Rumo é a
empresa responsável pela manutenção do trajeto,
seriamente avariado na catástrofe de maio do ano
passado.

O presidente da Amturvales, Charles Rossner,
cobra uma solução. “É um problema que precisa ser
resolvido em nível federal, mas a gente não percebe
nenhuma entidade - Ministério dos Transportes,
ANTT ou DNIT - fazendo qualquer tipo de movimen-
to, seja para cobrar da Rumo ou apresentar estudo
do impacto. Os estudos que nós temos são os que
nós fizemos em parceria com a Associação Brasilei-
ra de Preservação Ferroviária (ABPF)”, destaca.

O dirigente cobra intervenções do governo fede-
ral ou da Agência Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT), como em outras regiões. “A Rumo tem
contrato para cumprir, mas o que aconteceu é um
caso de força maior. A Rumo não tem a obrigação
contratual de recuperar a ferrovia, dado o tamanho
do impacto que aconteceu, porque não estava pre-
visto. O patrimônio é da União, é do governo federal,
é nosso: a ferrovia é do povo brasileiro. O governo
federal pode usar o fundo para recuperação e
investimentos ferroviários. Paralelo a isso, a Rumo
não apresentou o tamanho do impacto até o mo-
mento, pelo menos publicamente não”, cobra.

Rossner reforça a obrigação de manter a malha
ferroviária funcionando. “A Rumo abandonou al-
guns trechos. Eu vou dar um exemplo: Colinas a
Estrela está abandonado há pelo menos 10 anos”,
cita. De Colinas a Roca Sales, com tudo parado, o
inço cresce vigorosamente sobre os trilhos. A ANTT
deveria cobrar a Rumo para manter. Rossner cita
trecho no Mato Grosso do Sul, onde a Rumo aban-
donou aquela ferrovia por falta de interesse. “A
ANTT foi lá e aplicou uma multa de R$ 2,1 milhões
na Rumo. Por que aqui no Rio Grande do Sul a ANTT
não toma uma medida similar?”, questiona.

A bandeira da Amturvales é pelo retorno do
Trem dos Vales, porém a retomada da “Ferrovia do
Trigo” vai além de um passeio. “Movimenta a eco-
nomia turística - restaurantes, hotéis – mas tem
também o apelo de transporte”, comenta. Rossner
cita as restrições de fluxo na ponte sobre o Rio
Taquari na BR-386 e a passagem diária de 500

carretas bitrem. “A gente começa a ter um uma série
de problemas encadeados, porque a gente tem uma
ferrovia inoperante”, pondera.

“Eu não consigo fazer turismo se as pessoas não
conseguem se locomover. Eu não faço turismo na
tela do celular ou do computador. Eu preciso que
as pessoas tenham capacidade e possibilidade de
vir pra região com tranquilidade, com segurança.
Eu preciso que as pessoas tenham atrativos para
poder vir pra região. E o Trem dos Vales é um
atrativo e fora da curva no que tange a passeios de
trem, passeios turísticos de trem que têm um apelo
muito grande. Então a gente percebe isso”, sinaliza.

“BOICOTE FEDERAL”
Charles Rossner percebe e interpreta um boicote

ao estado. “O Rio Grande do Sul está sendo boicota-
do pelo governo federal na retomada das ferrovias.
No começo do ano, o governo federal anunciou um
plano de reconstrução e de aprimoramento da
malha ferroviária nacional de R$ 100 bilhões [notí-
cia da CNN Brasil em 16 de janeiro de 2025]. E
desses R$ 100 bilhões não tem um único centavo
para o Rio Grande do Sul. Isso deixa muito claro que
o governo federal está boicotando o nosso estado”,
aponta.

“A gente vê ferrovia norte sul, outros empreen-
dimentos ferroviários e passeios turísticos surgindo
pelo interior do Brasil e o Rio Grande do Sul, depois
da maior catástrofe climática, sendo esquecido. O
nosso estado tá completamente à mercê e da von-
tade ou da não vontade, né? A vontade de não fazer
nada e deixar o Rio Grande do Sul simplesmente
morrer à míngua, que é o que tá acontecendo com
as nossas ferrovias e com a nossa infraestrutura
aqui”, complementa o presidente da Amturvales,
cargo voluntário.

“INTERESSE EM SOLUCIONAR”
O secretário de Comunicação, Emanuel Hassen

“Maneco”, contrapõe Charles Rossner. “O Trem dos
Vales, pela importância turística na região, por
óbvio, é algo fundamental para todos nós. E que o
governo federal tem todo o interesse e disposição
de ajudar naquilo que estiver ao seu alcance para
que volte a funcionar. Mas, trata-se de um empreen-
dimento privado. E que é operado em uma ferrovia
concedida a uma empresa privada. Portanto, atri-
buir a culpa ao governo federal é uma injustiça e
um erro. Como disse, é uma relação entre dois entes
privados”, comenta.

Sobre a notícia dos R$ 100 bilhões em cinco
projetos para ferrovias, Maneco resume que “pre-
ciso das informações oficiais do ministério”. Logo
depois, trouxe nota do Ministério dos Transportes,
que instituiu grupo de trabalho para definir a
melhor solução para otimizar a Malha Sul. “As
discussões estão em curso e todos os trechos da
ferrovia estão em pauta. O grupo de trabalho dará
atenção especial às ferrovias do estado gaúcho,
devido aos prejuízos vivenciados na infraestrutura
decorrentes das enchentes que atingiram o estado
no ano passado. Além disso, a pasta também realiza
estudos por meio da Infra S.A. para avaliar a viabi-
lidade de uma nova licitação, caso essa se mostre a
alternativa mais vantajosa ao interesse público”, diz
a nota do Ministério dos Transportes.
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O Rio Grande
do Sul está

sendo boicotado
pelo governo

federal na
retomada das

ferrovias.”
CHARLES ROSSNER

“

 Trem dos Vales movimenta o turismo, mas ferrovia serve ao transporte
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governo federal é uma

injustiça e um erro.”
MANECO HASSEN
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TEUTÔNIA      

Despedida aos 100 anos
SILVIO BRUNE

N a terça-feira (18/2) faleceu Helma
Welp Schwarz. Residente no Bair-
ro Languiru, membra da Comuni-
dade Evangélica Martin Luther,

Helma completou seus 100 anos no dia 25
de janeiro. Segundo o pastor Márcio Franck,
ela era a membra mais idosa da Paróquia
Teutônia Centro (Martin Luther e Bethânia)
dentre cerca de 2.700 pessoas.

Teve sete filhos; desses, três ainda vivos:
Ivone, Célio e Silvio, enquanto quatro já
faleceram: Otávio, Claia, Iva e Glaci. No dia
23 de dezembro de 1969, Helma se mudou
para o Bairro Languiru, onde acrescentou
mais 55 anos de vida.

Questionada sobre a bênção e os ingredi-
entes diferenciados para viver 100 anos, a
filha Ivone resumiu: AMOR – CARINHO –
DISCIPLINA – HARMONIA E ALIMENTAÇÃO
NATURAL.

Para a filha Ivone, a mãe é sinônimo de
amor e determinação, e relata: “Em meio a
uma vida simples e marcada por uma
alimentação natural, lembro com carinho
e emoção os momentos que passei ao lado
da minha mãe. Naquela época, comíamos
arroz, feijão, carne de porco, toresmo… era
tudo natural. O óleo nem existia… era na
base da banha de porco; muitas frutas,
verduras e poucos alimentos processados".

Nos últimos anos, Helma não tinha mais
condições de frequentar os cultos na Igreja.
As visitas do pastor com integrantes da
comunidade eram sempre esperadas com
fé e gratidão. Nos últimos meses, sua me-
mória foi se apagando.

Convivia com depressão desde jovem e,
mais tarde, somaram-se as complicações
cardíacas, mas tudo ela superou com disci-
plina alimentar, amor, carinho, companhia.
Graças, principalmente, à dedicação e à coo-

peração dela, poucos remédios químicos
foram ministrados e consumidos pela dona
Helma.

“Mesmo enfrentando os desafios da idade,
ela sempre teve meu cuidado incondicional”,
pondera Ivone. "Eu me sinto assim... acho
que vou sentir muita falta dela porque vou
estar sozinha dentro de casa."

Seu amor e dedicação foram tão grandes
que, ao tentar colocá-la em um lar de idosos
por um curto período, não suportou a distân-
cia. "Depois de 14 dias, fiquei tão ruim que
tremia as pernas e o estômago. Não conseguia
comer. Então, decidi pegá-la de volta, mesmo
tendo pago um mês de estadia, trouxe minha
mãe para casa e senti paz novamente”.

Ao olhar para trás, é grata pelos anos de
convivência e pelos momentos de aprendizado
ao lado dela.

O filho Célio Schwarz, 73 - o mais velho
dentre os vivos - ressaltou o monitoramento
firme que a mãe exercia na família para que
todos respeitassem as pessoas, principal-
mente as mulheres… jamais envergonhar a
família diante da comunidade. Lembra o
quanto a mãe se dedicava nas atividades do
lar, lavando roupas e preparando refeições
para todos.

O filho Silvio Schwarz considerou que o
momento serve para rebobinar um filme de
muitas histórias, lições, dificuldades e supe-
rações. “É uma estranha sensação de perda
e dolorida despedida combinada com a par-
tida em paz da nossa mãe.”

A filha Ivone traduz enfaticamente que a
longevidade da mãe Helma teve como base
amor, carinho, serenidade, alimentação sau-
dável. Ela era muito exigente na conduta dos
filhos. O maior bem que ela deixa é um
legado de simplicidade e respeito entre fi-
lhos, netos e bisnetos. Ela foi uma heroína na
criação dos filhos.

Bodas de ouro do casal Theobaldo e Helma Schwarz.
Abençoados pelo pastor Iedo Brandenburg

Pastor Márcio coletando dados para o relato histórico

Helma alcançou a idade de 100 anos

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Águas passadas movem memórias
Apenas quem ouviu o marulho de um regato

pode imaginar o deleite dos guris da Praça das
Carretas na Bacia, ponto encantador do Arroio Ba-
gé, cujas águas límpidas correm só memória. Mi-
nha nostalgia, certamente, assemelha-se à de
quem trilhou pela mata do Vale do Arroio do En-
genho. É... mata vigorosa e vale na foto de 1929
exibida pelo professor Walter Collischonn, 10 dias
atrás, na Conferência Intermunicipal do Meio Am-
biente.

URBANIZAÇÃO. Como o Engenho, o Arroio Ba-
gé era belo, singelo e enriquecido pela Bacia, pisci-
na natural com paredes internas de pedras
arredondadas pela água na paciente fricção de mi-
lhões de anos. E ela era o palco para reeditarmos
as aventuras curtidas nas matinês dominicais. Pa-
recido, creio, com nadar “cachorrinho”, “braçada”
e “de costa” no Engenho na década de 1960.

Bacia, Engenho. O cimento urbano engole para-
ísos.

CRUEL. Bagé deve exaurir-se neste ano de esti-
agem. Com arroios mortos e sem um rio importan-
te dentro do perímetro urbano, dependente de
uma barragem alimentada pela – parece ironia –
Sanga Rosa. Cruel é saber que a construção da sal-
vadora Barragem Arvorezinha se iniciou há 14
anos. No entanto, inundada pela lama composta
por corrupção e incompetência, não chega ao fim.

Minha terra natal não se fartou ao liquidar seus
arroios de tantas memórias.

CARTA. Escrevi o livro EDUCAME e incluí na
obra este trecho da carta escrita pelo cacique Se-
attle para Francis Pierce, presidente dos Estados
Unidos: “Os rios são nossos irmãos e matam nossa
sede. Transportam nossas canoas e alimentam
nossas crianças. Se vendermos nossa terra ao ho-
mem branco, este vai ter que ensinar os seus fi-
lhos que rios são nossos irmãos. E o homem
branco vai ter de dedicar aos rios mesma bondade
que dedicaria a qualquer irmão”. Lição de 1854.

Vejo águas passadas de minha infância dian-
te do Engenho, triste símbolo de Lajeado, e temo
pelo Taquari. Ignoramos as sábias palavras do
cacique Seattle, pois não temos a humildade de
compreender nossa frágil dependência das
águas que nos acolhem, transportam e matam
nossa sede.

gilberto@agea.com.br

A ACOLHIDA DA COMUNIDADE
MARTIN LUTHER

Conduzida pelo Pastor Márcio
Franck, a cerimônia religiosa de des-
pedida ocorreu no dia 19 de fevereiro
a partir das 16h30, com sepultamento
no Cemitério Evangélico Martin Lu-
ther do Bairro Alesgut – Teutônia.
Neste âmbito, destaca-se a extraordi-
nária virtude e capacidade do pastor
Márcio Franck em trazer à luz os
ensinamentos da passagem da vida
para a morte.

Igualmente, cumpre enaltecer a
acolhida, guarida e apoio diferenciado
de membros da diretoria da Comuni-
dade Martin Luther.

“Diante da morte, não sabemos o que pensar ou
o que falar, pois só sentimos, e o que sentimos não
é bom porque machuca. Mas, quando estamos
assim, a palavra de Deus é sábia.

Jesus Cristo diz: ‘Vinde a mim todos os que estão
cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei’ (Mt
11.28).

Sempre que nos reunimos como Comunidade,
junto com uma família enlutada, para a despedida
de alguém que morreu, somos confrontados com
muitas perguntas. E muitas das nossas perguntas
ficam sem resposta na hora da morte. Muitas
perguntas devem ser feitas durante a vida, porque
a morte nos impõe um silêncio, um silêncio que nos
confronta com a nossa limitação.

A morte é um momento de Deus para nos
mostrar nossa fraqueza.  Deus nos traz aqui, hoje,

para nos lembrar que Ele é o Senhor da vida e da
morte. Mesmo assim, vivemos desorientados,
inseguros em relação à hora da nossa morte.
Queremos viver sem nos lembrar, sem nos preparar
para o momento da morte, que é certa para cada um
e cada uma de nós. Vivemos como se fôssemos
eternos ou, pelo menos, como se soubéssemos que
a hora da nossa morte está muito longe... E viver
assim, sem contar com a certeza da morte, é como
não ter fé. É como não acreditar que, também na
morte, é Deus que está presente com aqueles que
pedem por ele, na vida e na morte.

Que a fé os ajude a superar o sofrimento, a dor,
as dúvidas que a morte provoca. Que a fé lhes dê
descanso após mais esta perda. Os ajude a ter
sempre novo ânimo para descobrir a cada novo dia
como Deus quer que vocês vivam”.

Helma com netos e bisnetos

O casal Helma e Theobaldo com os
sete filhos no casamento de Ivone

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, com ende-
reço na Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488, Bairro
do Parque, Westfália/RS, torna público, que está
realizando o CHAMAMENTO PÚBLICO, para
fins de CREDENCIAMENTO de pessoas jurídi-
cas para prestação de serviços de horas
máquina de mini escavadeira, a partir de 24
de fevereiro de 2025. Maiores informações
poderão ser obtidas no Setor de licitações da
Prefeitura, sito à Rua Leopoldo Fiegenbaum,
488, pelo fone (51) 3762-4553 ou pelo e-mail
licitacao@westfalia.rs.gov.br.

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 01/2025

Westfália, 21 de fevereiro de 2025.
CÉSAR JULIANO BLOEMKER

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
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ESTRELA      

LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sábado (22/2) dá
continuidade à temática que será abordada no Co-
munidade Alerta às 8h na Rádio Popular. Depois
da participação do promotor de Justiça André
Prediger, será a vez da médica psiquiatra Michele
Valent trazer informações relevantes sobre este
tema desafiador: relacionamentos tóxicos.

Como perceber se estou em um relaciona-
mento tóxico? Quais são os impactos na saúde
mental de quem sofre? Como ajudar as pessoas
que têm características narcisistas?

Acompanhe e mande suas dúvidas, a partir das
13h30, pela sintonia 96.9 FM, no site www.popu-
lar.fm.br, aplicativo ou pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo Popular. Com a
parceria da psicóloga Fernanda Schuster, da médi-
ca pneumologista Bárbara Fontes Macedo, de Delí-
cias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica,
Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Incomum,
Solar Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, TeutoWork, Farmácia Canabar-
rense, Supermercados WD e Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Michele Valent

O trem pode passa
Há   um   trilho   mostrando   horizontes,   um   cami-

nho   lindo   pedindo   para   você percorrer. Túneis ma-
ravilhosos para conhecer, pontes incríveis que levam às
alturas e montanhas cortadas com pedra sobre pedra, e
água que sangra o cristalino entre as suas escamas...

O trem não pode passar, deixando apenas em seus
olhos, o encanto. A beleza do seu andar e o registro da
sua passagem em sua vida. Procure uma estação e re-
serve sua passagem. Não fique a beira do caminho es-
perando Ele passar. Ele não para fora da estação. Há
um banco exclusivo para sua felicidade. Ande sob os
trilhos e escolha seu horizonte. Envolva-se pelo cami-
nho, em cada descoberta. Em cada uma, chegará outra
certeza, para mudar seu caminho. Descubra a ponte
que une seu coração a outro e oferte bondade e ternu-
ra. Isto é incrível e tornará você mais incrível ainda.
Sinta que está nas alturas e descubra o universo de luz
que habita você. Não deixe o trem passar entre as
montanhas cortadas, desejando ver as pedras precio-
sas   pelo   caminho   e   as   águas   cristalinas   que
 jorram   pelas   paredes.   Elas   são essenciais para a
vida. São essências para você perceber que em tudo
deve haver filtros, que em tudo pode haver cortes para
termos uma vida bela e sadia. O   trem   pode   passar,
 mas   você   tem   que   estar   no   vagão   mais   incrí-
vel da locomotiva: olhando horizontes, ver o sol nas-
cer, ver a vida florescer, ver o encanto dos riachos e o
caminho da vida, vislumbrante, sem deixar lágrimas,
decepções, tristezas, ou sombras, tirarem o brilho fas-
cinante que Deus gerou para sua vida!

Cantora Alissa Maria grava DVD neste domingo

DA REDAÇÃO

A cantora, professora de música e futura fonoau-
dióloga Alissa Maria Bracht, de Estrela, irá gravar seu
primeiro DVD neste domingo (23/2). A gravação
ocorre no Himmel Bier, em Novo Paraíso, às 17h.

O repertório musical é nacional, voltado predo-
minantemente para o público feminino. “É extrema-
mente importante. As mulheres estão cada vez mais
nesse meio, mostrando seu potencial”, afirma Alissa.

Serão 12 releituras de grandes sucessos, junto a
uma banda formada por seis músicos. O evento é
aberto ao público e o custo da entrada é de R$ 15.
Crianças de até 12 anos não pagam.

O objetivo é apresentar a cantora Alissa Maria à
comunidade. A partir disso, a proposta é comercia-
lizar os seus shows.

A artista relata o sentimento de realização nas
vésperas da gravação. “Estou muito feliz. Eu não sei
explicar, estou muito ansiosa também. Meu olho
está brilhando”, comemora.

Alissa também destaca a estrutura do evento,
com som e diversas câmeras. “O público também
será muito importante. A ideia é trazer um clima
descontraído”, afirma.

Outra oportunidade de acompanhar a artista
será no dia 13 de março, no evento de Dia da Mulher
do Mais Elas.

CARREIRA
A carreira de Alissa começou aos 8 anos, com

muito apoio de seus pais. Em seu primeiro festival,
o Festival de Canto da Linha Clara, em Teutônia, ela
ganhou o primeiro lugar. Já aos 14 anos, entrou na
Orquestra de Teutônia.

Alissa já passou por dificuldades, como a perda
de sua voz durante a adolescência. Mas superou o
problema para seguir seu sonho. “Eu usei minha
voz por muito tempo de uma maneira errada, e a
perdi por 3 meses”, conta.

Ela fez faculdade e pós-graduação em Música e
passou a trabalhar em escolas como professora.
Simultaneamente, canta em casamentos e eventos.

A cantora também participou de uma banda de
rock, de Estrela, mas saiu para se dedicar a carreira
solo.

Casa de Cultura celebra
centenário no fim de semana

DA REDAÇÃO

C onstruída em 1925, a Casa de Cultura
Bertholdo Gausmann completa 100 anos
neste domingo (23/2). O dia será repleto
de atividades para marcar a data. A cele-

bração será no pátio da casa, localizada na Rua Mal.
Floriano, 433, Estrela.

Haverá declamação artística do projeto Núcleo da
Poesia Gaúcha, show do cantor nativista Diego Rodri-
gues e a participação da Societá Italiana Fiori Dei Piani.

O destaque é para a banda alemã Brass 94, de
Thum, Alemanha. O grupo fará uma apresentação
especial na Sociedade Ginástica Estrela (Soges), a
partir das 19h. O Grupo de Danças Folclóricas
Alemãs de Estrela também irá participar.

A entrada é gratuita e a comunidade está convi-
dada. “Mais uma atração que vem da Europa para
Estrela nesse intercâmbio cultural que existe há
tantos anos através dos grupos folclóricos. É um
trabalho muito bonito que traz bons resultados para
todos”, afirma o coordenador, Andreas Hamester.

Também há a oportunidade de participar de uma
visitação exclusiva à Casa de Cultura, além de
saborear um coquetel e uma torta de aniversário
para comemorar este marco histórico.

Mais informações no site estrela.atende.net.

DIVULGAÇÃO

CONHEÇA ALISSA  O DVD será filmado em cervejaria na
 localidade de Novo Paraíso, em Estrela

DIVULGAÇÃO

 Atualmente,
o local oferece
atividades
educacionais
e oficinas
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FAZENDA VILANOVA      

Carnaval da Família promete alegria e diversão
Programação em alusão ao Carnaval ocorre pelo segundo ano consecutivo

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A  festividade de Carnaval é conheci-
da por sua alegria, folia e diversão.
E este é o intuito do Carnaval da
Família de Fazenda Vilanova, que

neste ano ocorre em sua segunda edição. A
programação será no sábado (8/3), a partir
das 16h30, no Parque Municipal Encanto da
Fazenda.

O Carnaval da Família será aberto pelo
Grupo de Música do Centro de Referência de
Assistência Social (Cras). O restante da progra-
mação ainda contempla palhaço perna de pau,
canhão de espuma, brinquedos infláveis, pa-
lhaço com escultura em balões, pipoca, pintura
artística e ônibus de lanche.

Uma das novidades nesta edição é a atração
musical Pra Sambah!, que promete levar ani-
mação para esta tarde especial. Recomenda-se

que as famílias tragam cadeira e cuia, pois
haverá ervateira no local do evento.

A coordenadora do Cras, Josiani Schmidt, e a
assistente social, Camila Brandão, dizem que o
Carnaval da Família é um evento pensado para
as famílias. “Queremos que as famílias venham
para o Parque e aproveitem muito”, convidam.

Em comparação à primeira edição, neste
ano a programação está ainda mais recheada.
“Pensamos em fazer algo diferente a cada ano.
É pensar em saúde, bem-estar, alegria. Não há
cobrança de ingresso, então esperamos a to-
dos para este momento especial de socializa-
ção”, reforçam Josiani e Camila.

Além da Oficina de Música, que se mobiliza
para abrir o evento com marchinhas de Carna-
val, a Oficina Mãos que Transformam também
customiza camisetas e confecciona colares
para a programação carnavalesca.

 Grupo de Música do Cras já intensificou os ensaios para o evento

 Crianças do Serviço de Convivência confeccionam colorares para o Carnaval da Família

DIVULGAÇÃO
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WESTFÁLIA      

Juventude aposta na
Berlim para despontar
no campeonato

LUIS AUGUSTO HUPPES

T radicional no futebol amador de Westfália e
região, o Esporte Clube Juventude da Berlim,
de Westfália, foi fundado em 7 de dezembro
de 1963. Chega para a disputa do Campeo-

nato Intermunicipal Sicredi Certel 2025 com o apoio
da comunidade de Linha Berlim e com a aposta nos
jogadores da casa. O clube, muito vitorioso no passado,
tenta retomar o caminho das vitórias, das boas cam-
panhas e dos títulos que já trilhou há alguns anos.

O atual presidente do Juventude, Clécio Spell-
meier, é sócio desde a infância do clube, passou por
diversas funções na diretoria e também foi jogador.
Ele relembra os tempos de construção do gramado
do Estádio da Berlim, em 1982, e a participação em
inúmeros campeonatos e torneios.

Spellmeier destaca a importância das competições
vencidas nos municípios de Estrela e Imigrante, além
das Taças da Amizade e outros torneios regionais.
Agora, o clube tem um novo ginásio e um campo mais
estruturado, o que é motivo de orgulho para Clécio.

Treinador, torcedor e também jogador, Léo Kliks
aponta que a relação com o Juventude começou na
infância. Nascido na Berlim, a apenas 1 quilômetro
de distância, morou lá até os 7 anos. Desde pequeno,
com 3 anos, já frequentava os jogos, assistia às
partidas aos domingos, ajudava a buscar bolas que
saíam do campo e fazia barulho na torcida. Essa
paixão pelo clube cresceu naturalmente.

Em 1998, a família de Léo se mudou para Teutô-
nia e ele se afastou do clube por alguns anos,
especialmente porque seu pai passou a se envolver
com outros times. No entanto, em 2016, seu pai
retornou ao clube, e ele próprio voltou em 2018
para participar ativamente desde então.

O avô de Kliks também teve um papel importante
na história do clube. Não foi um dos fundadores, mas
ingressou logo após a fundação e auxiliou na cons-
trução do ginásio. Dessa forma, o vínculo com a
equipe foi algo natural, presente desde cedo e refor-
çado ao longo dos anos.

Clécio atuava como centroavante e lembra dos
tempos de jogador desde 1986, quando passou pelo
segundinho até se aventurar na categoria Master.
Depois de se afastar dos campos devido a lesões,
encontrou um novo papel na administração do
clube: atuou no conselho diretivo, comissão técnica
e, posteriormente, assumiu a presidência.

O Juventude enfrenta desafios constantes assim
como outros clubes, especialmente a dificuldade de
encontrar pessoas para trabalhar nos dias de jogos.
Com uma diretoria reduzida, os membros se dedi-
cam ao máximo para manter o clube ativo, com a
colaboração da comunidade e a promoção de even-
tos para arrecadação de fundos.

Entre os momentos mais marcantes para Clécio,
destacam-se o vice-campeonato regional de 1990
e os cinco títulos conquistados no município de
Imigrante. Além disso, ele ressalta a necessidade de
buscar novas formas de financiamento para o clube,
articulando projetos e investimentos externos.

Hoje o Juventude se mantém financeiramente
por meio de eventos como jantares, almoços, tardes
de jogos da comunidade, apresentações, festas,
bailes e outras atividades que geram renda, além
do apoio de patrocinadores.

O apoio da comunidade é essencial para o Juven-
tude. Clécio acredita que a flexibilidade e a união são
fatores-chave para a sustentabilidade do clube, que
busca se manter relevante no cenário esportivo local.

O Juventude sempre deu espaço para o futebol
feminino. Desde quando criou a categoria, oferece
oportunidades para as mulheres, que já conquista-
ram diversas taças no futsal.

No entanto, segundo Clécio, o futebol de campo
feminino enfrenta dificuldades na formação de
equipes, principalmente pela necessidade de 11

jogadoras e reservas, diferentemente do futsal, que
exige apenas cinco atletas e poucas reservas. Nas
categorias de base, o clube oferece espaço para
jovens jogarem, com apoio da prefeitura e das
escolinhas.

A expectativa é de uma boa campanha para o
Intermunicipal, com um futebol bem estruturado e
equilibrado. A equipe aposta em jogadores conhe-
cidos de Linha Berlim e em alguns reforços de fora
para formar uma boa combinação que possa trazer
sucesso.

Léo Kliks afirma que a expectativa é sempre
chegar à final. Ele reconhece as limitações do
elenco Aspirante, especialmente na noção tática,
devido à falta de base e experiência em escolinhas
dos atletas.

No ano passado, a equipe conseguiu se organizar
e chegou à final, mas o título escapou por detalhes.
“Perdemos uma final e empatamos a outra. Mas este
ano vamos tentar novamente e, quem sabe, conquis-
tar o título”, destaca.

O clube conquistou diversos títulos ao longo dos
anos, incluindo a Copa Antártica (1995), a Taça da
Amizade (1995 e 2014), a Copa Sicredi (2004) e a
Copa Imigrante (1990, 1991, 1994, 1995, 1998 e
2000).

Também foi campeão dos campeonatos Munici-
pal de Westfália (2001, 2002, 2011 e 2012), Regio-
nal Aslivata (2016), Municipal Feminino (2012) e
Municipal de Aspirantes (2002, 2005, 2006, 2007,
2010, 2011 e 2013).

POÇO DAS ANTAS      

Definidos os campeões do Campeonato Municipal

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 23ª edição do Campeonato Municipal de Futsal
de Poço das Antas encerrou na noite de quarta-feira
(19/2) com partidas no Ginásio Municipal. Cerca de
400 pessoas estiveram presentes para acompanhar
as decisões das categorias Sub-16, Feminina, Vete-
rano e Força Livre. O evento envolveu 16 equipes e
chegou ao fim após quase 1 ano de disputa.

Dentro da quadra, em uma das partidas mais
aguardadas da noite, as equipes femininas protago-
nizaram um jogo interessante, com uma vitória
convincente de 10 a 4 do Falso Madrid para cima do
Hello Kity FC.

Na categoria Sub-16 Masculina, por sua vez,
houve um jogo dramático entre Guerreiros FC e
Real Várzea, que terminou empatado em 4 a 4 e foi
decidido nos pênaltis, com a vitória do Guerreiros
FC por 4 a 2.

No Veterano, o clássico entre Poço das Antas e
11 Amigos foi outro destaque. Com o empate de 2
a 2 nos segundos finais, a decisão foi para os pênal-
tis, onde o 11 Amigos levou a melhor, ao vencer por
4 a 3.

No Força Livre, o Carvão Wilke Parisa consolidou
sua supremacia ao vencer o Atalanta por um impo-
nente 7 a 1 e conquistar sua terceira taça consecutiva.

DESTAQUES
O campeonato também se destacou pelas premi-

ações individuais. No feminino, Isis foi a goleira
menos vazada, enquanto Amanda Altman levou o
título de artilheira. Isadora Da Rosa Barbosa foi o
grande destaque da final.

No Masculino, Lucas Welter (goleiro) e João
Pedro Flach brilharam como goleiro menos vazado
e artilheiro, respectivamente. No Veterano, Adriano
Schneider e Maikel Altmann se destacaram em suas
posições, enquanto no Força Livre, Maikel Altmann
foi o goleiro menos vazado, Daniel Eberhardt foi
artilheiro e Franciel José da Rosa foi o destaque.

 Clube tenta voltar aos títulos com
 time formado por atletas da casa

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Fim de semana será repleto de partidas

O  futebol amador da região terá um fim de
semana repleto de rodadas válidas pelos
Campeonatos Municipais. As partidas
serão realizadas no sábado e no domingo

(22 e 23/2) em Encantado, Progresso, Arroio do
Meio, Boqueirão do Leão, Roca Sales, Taquari e
Nova Bréscia.

Hoje, o 38º Campeonato Municipal de Encantado
terá a 4ª rodada da primeira fase, com partidas nos
campos do Cruzeiro e do União de Palmas.

No Bairro Lajeadinho, sede do Cruzeiro, Cruzeiro
e Serrano entram em campo às 15h. O duelo pode
definir um novo líder, caso o Serrano vença.

No mesmo horário, Clube Atlético Navegantes e
Nacional se enfrentam, com o Nacional na busca da
recuperação após um bom início e tropeços.

Mais tarde, às 15h30, o União de Palmas recebe
o União Barrense. O time da Barra do Guaporé tenta
seu primeiro ponto no campeonato, enquanto o
União de Palmas quer se recuperar.

 Os jogos em Arroio do Meio começam às 9h30,
com os duelos da categoria Veterano. O Forqueten-
se recebe o Cruzeiro Linha 32, enquanto o Ki Mo-
mento enfrenta o Racen. Encerrando a rodada, Só
Kellas e Meninos da Vila se enfrentam.

Os Aspirantes entram em campo às 14h e os
Titulares disputam os jogos principais às 16h, com

os confrontos entre Forquetense e Cruzeiro Linha
32, União e Palmense e Esperança e Rui Barbosa.

No Veterano, o Racen busca ampliar sua liderança,
enquanto Cruzeiro e Só Kellas tentam se aproximar.

Nos Aspirantes, Palmense e Cruzeiro protagoni-
zam o duelo de maior impacto na tabela. O Palmense
quer manter os 100% de aproveitamento, enquanto
o Cruzeiro é o único que pode ultrapassá-lo.

Já na categoria Titular, o União tenta se manter
na liderança, enquanto o Rui Barbosa quer se
aproximar e, dependendo dos resultados, assumir
a ponta da tabela.

 As partidas em Nova Bréscia serão no domingo,
com início às 8h30, no campo do Atlético Caçado-
rense. Os jogos entre Esperança e Canarinho e
Botafogo e Cristal são válidos pela 6ª rodada das
categorias Aspirante e Titular.

Nos Titulares, uma vitória do Cristal pode redefi-
nir a liderança. Já nos Aspirantes, o Atlético Caçado-
rense, que estará de folga, segue como líder isolado.

O Campeonato de Boqueirão do Leão mantém
seu formato de apenas duas partidas por rodada
(uma na categoria Titular e outra nos Aspirantes).
Os jogos acontecem no Matão, entre Esporte Clube
São José e Grêmio 5 de Junho.

Nos Titulares, o São José busca a primeira vitória após
três rodadas, enquanto o 5 de Junho tenta se recuperar
da derrota para o Esportivo no dia 12 de janeiro.

Pelos Aspirantes, ambas as equipes ainda não ven-
ceram e estão empatadas com apenas um ponto cada.

 Os jogos de Progresso envolvem quatro equi-
pes, que ainda não venceram na competição e
buscam seus primeiros pontos.

Às 14h30, Flamengo Cabeceira Tocas enfrenta o
Cruzeiro Alto Honorato. Em seguida, às 16h30,
Flamengo Xaxim B encara o Inter Campo Branco.
Os confrontos acontecem no campo do Flamengo
Xaxim B.

 O 45º Campeonato Municipal de Roca Sales terá
partidas nas categorias Titulares (16h30) e Aspi-
rantes (14h30).

Na Linha Marechal Deodoro, conhecida como
Constância, o Real Lions enfrenta o XV de Novem-
bro. O Real Lions manda seus jogos no mesmo
campo do Botafogo.

Simultaneamente, na Arena Serrinha, Amigos da
Serrinha enfrenta o Esperança, de Fazenda
Lohmann. A partida terá transmissão da FM 96,9 e
cobertura completa da equipe esportiva do Grupo
Popular de Comunicação.

Para fechar o fim de semana, o complemento da
1ª rodada do Campeonato Municipal de Taquari
ocorre no domingo, com o duelo entre Juventude e
Furacão, no Rincão São José, casa do Juventude.

 Grupo Popular transmitirá Serrinha e Esperança, em Roca Sales, pela FM 96.9

VITOR DOS SANTOS / ESPECIAL FP
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POÇO DAS ANTAS      

Professor do município é campeão mundial de capoeira

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  trajetória de Erik Gonçalves Ávila, conhe-
cido no mundo da capoeira como “Cacho-
pa”, é um exemplo de resiliência, paixão e
compromisso com a cultura brasileira. Na-

tural de Jaguarão, na região fronteiriça do Rio Grande
do Sul, ele trilha um longo caminho no esporte, que o
levou dos campos de futebol amador até a consagra-
ção como campeão mundial de capoeira.

Hoje é professor de capoeira em Poço das Antas,
e sua história é marcada por desafios, aprendizado
constante e a busca pela excelência dentro e fora
das rodas de capoeira.

O esporte esteve presente na vida de Erik desde
a infância. Criado em uma família com tradição no
futebol, seu caminho esportivo começou nas qua-
dras de futsal de Jaguarão, onde participou de
diversas competições municipais. "Desde cedo, o
esporte me ensinou sobre disciplina e superação",
recorda.

Posteriormente, sua mudança para Blumenau,
em Santa Catarina, e, depois, para Bom Princípio, o
levou a migrar para o futebol de campo. Lá, chegou
a realizar testes no Grêmio. "Atuei como volante,
mas minha agilidade e porte físico me fizeram ser
deslocado para a parte mais avançada do campo,
voltado para um atacante", conta.

O ENCONTRO COM A CAPOEIRA
Aos 15 anos, Erik teve seu primeiro contato com a

capoeira através de um projeto social da Prefeitura
de Bom Princípio. Inicialmente como uma atividade
extracurricular, logo a arte-luta se tornou uma paixão
e uma missão de vida. "A capoeira me ensinou muito
mais do que técnica e movimentação; ela me mostrou
um novo modo de enxergar o mundo", afirma.

DA MARGINALIZAÇÃO AO
RECONHECIMENTO INTERNACIONAL

Erik ressalta a história de resistência da capoei-
ra, que surgiu como uma forma de defesa e expres-
são cultural dos negros escravizados no Brasil.
Durante séculos, a prática foi marginalizada e até
mesmo criminalizada, sendo proibida no Código
Penal após a abolição da escravidão.

A capoeira foi oficializada apenas na década de
1930, no governo de Getúlio Vargas, e começou a
ganhar espaço como expressão cultural e esportiva
reconhecida.

BERIMBAU TCHÊ E
A FORMAÇÃO DE ATLETAS

Erik é um dos principais nomes da Escola de
Capoeira Berimbau Tchê, onde atua como professor
e formador de novos talentos. “Nosso trabalho vai
além da capoeira. Queremos contribuir para a
formação de indivíduos comprometidos com a
disciplina e o respeito”, destaca.

A escola oferece aulas em Poço das Antas e em
diversos municípios do Vale do Caí, incluindo Bom
Princípio, Salvador do Sul e São José do Hortêncio. O
time da Berimbau Tchê também tem a professora
Jaqueline, que atua em escolas e creches, e o Mestre
Fabrício Ferraz, uma referência na capoeira da região.

CAMPEONATO MUNDIAL
Após muito tempo de preparação, Erik alcançou o

topo do pódio ao conquistar o título no 12º Campeo-
nato Mundial de Capoeira do Muzenza, de Curitiba.

A competição foi realizada na primeira semana
de janeiro de 2025 e reuniu mais de 500 atletas de
19 países diferentes na capital paranaense, na sede
do Grupo de Capoeira.

"Foram anos de treinamento, dedicação e abdi-
cação de momentos pessoais para chegar até aqui",
revela Erik. “Renunciei a festas, eventos familiares
e muitas noites de descanso para estar preparado”,
comenta.

CAPOEIRA COMPETITIVA
As competições de capoeira avaliam diversos

aspectos do jogo dos atletas, incluindo técnica,
volume de jogo, execução de movimentos acrobáti-
cos (floreios) e sincronia com o ritmo do berimbau.
"O jogo precisa estar alinhado com a musicalidade
e o toque do berimbau", explica.

No Mundial do Muzenza, mestres experientes
foram responsáveis pela pontuação, utilizando
bandeirinhas para indicar os vencedores de cada
confronto.

EXPANSÃO E NOVOS DESAFIOS
Com o título mundial, Erik deseja ampliar a

presença de seu grupo e disseminar a história da
capoeira em novas localidades. “Quero ser um
porta-voz da capoeira e dos municípios onde atuo,
levando essa cultura para mais pessoas”, enfatiza.
Ele não pretende parar por aqui e já tem novos
objetivos em mente. "Esse é apenas o começo de
uma nova jornada", almeja.

SAIBA MAIS
Interessados em saber mais sobre a Escola de

Capoeira Berimbau Tchê ou agendar uma oficina
em sua cidade podem entrar em contato pelo Insta-
gram @capoeiraberimbautchê ou pelos telefones
(51) 9 9976-7602 (Erik) e (51) 9 8934-7351 (Mes-
tre Fabrício).

ASSISTA A
ENTREVISTA
COMPLETAErik participou do

programa Bola na Trave
Competição teve representantes
de 19 países

LUIS AUGUSTO HUPPES ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          ARMMADA 11

Entramos no Túnel do
Tempo de número 927,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1982 e relembrar-
mos um pouco do “Suco
Markus, um atacante téc-
nico e matador”. Por
muito tempo, os fins de
semana eram reservados
para o seu lazer predile-
to, o de atuar pelos gra-

mados de futebol. Foi um
atacante de muita quali-
dade técnica, que saiu do
Juvenil do Estrela, pas-
sando pelo profissional,
para brilhar no amador,
especialmente no Gaúc-
ho de Teutônia. Foi, sem
dúvida nenhuma, um dos
atacantes mais impor-
tantes na história do Pa-
vão Vermelho. Tinha

uma calma e frieza para
definir os lances de ata-
que e tinha o principal, o
faro do gol. Veja, na foto
de 1982, SUCO MARKUS-
Nelson com a camisa do
Gaúcho, antes de uma
partida. Direto do Túnel
do Tempo, há mais de 43
anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

 SUCO MARKUS, um atacante técnico

Os comentários
Sobre as matérias da coluna Sem Pulo e Túnel

do Tempo: 1) Parabéns pela reportagem! Sem dúvi-
da uma bela homenagem e lembrança. Os jogos épi-
cos do Boa Vista daquela época (1955 - “Que time é
este”), eram uma atração e referência na região:
lembro bem destes momentos (Guido Lang - Teutô-
nia); 2) Que bela recordação do meu padrinho que-
rido Plínio Dickel (Suzana Dickel Kilpp - Teutônia);
3) Legal Rudimar, e quando você fala com o pai, vai
te contar tudo daquela época, e até os nomes dos
jogadores que atuavam e principais times. Amei o
registro, imagina já se foram 70 anos. Ficamos mui-
to felizes com a matéria. Abraço (Werlaini Dickel
Bünecker - Filha do Plínio - Teutônia); 4) Tchê, que
lindo ficou a publicação, Rudimar! Abração e muito
obrigado por esta valorização, ao meu avô Plínio da
época que jogava bola. Agradeço de todo coração
(Samuel Dickel Bünecker - Teutônia).

Em cima de
sua fama

Neste tradicional
tópico, enfatizamos pes-
soas de nossa região que
têm oportunidade de re-
gistrar o encontro com
alguma personalidade
do esporte. Nesta edição,
destacamos um ex-atleta
do amador que tem, no
esporte, seus momentos

de lazer preferido. Na
juventude, jogou o fute-
bol amador por diversas
equipes, e, em 2001, foi
campeão de Paverama
com a equipe do Guaíba.
Veja, na foto, DAILOR
HAUENSTEIN com os fi-
lhos, ao lado de um dos
maiores ídolos do Inter-
nacional, o argentino
D’Alessandro.

História do esporte:
As frases de Cruyff

Sobre a técnica no futebol: “A técnica não é
poder fazer malabarismo com uma bola 1.000
vezes. Qualquer um pode fazer isso pratican-
do. Depois vai trabalhar no circo. A técnica é
passar a bola a um toque, na velocidade certa,
no momento certo, no pé certo do seu parcei-
ro.” Sobre o melhor jogador de futebol: "O me-
lhor de todos os tempos? Pelé. Messi e
Cristiano Ronaldo são ótimos jogadores com
qualidades específicas, mas Pelé era melhor."
Sobre jogar futebol: “Jogar futebol é muito
simples, mas jogar futebol simples é a coisa
mais difícil que há”. Ainda sobre jogar futebol:
“Não é necessário correr tanto. O futebol é um
jogo que se joga com o cérebro”. “Futebol é um
jogo de erros. Aquele que cometer menos er-
ros vence”. “Você joga futebol com sua cabeça,
e suas pernas estão lá para te ajudar”. “Quali-
dade sem resultados é inútil, mas resultado
sem qualidade é chato”. “Por que você não
conseguiria ganhar de um clube mais rico? Eu
nunca vi um saco de dinheiro marcar um gol”.

Sem pulo
1) Teteu Couto foi muito “cruel” e meteu
aquela “bucha” na vitória do Botafogo da
Constância, no amador de Rocas Sales, dian-
te do Copalto; 2) A Rádio Popular FM iniciou
as jornadas esportivas de 2025, no jogo Co-
palto 0 x 3 Botafogo da Constância; 3) Nos
Aspirantes, o experiente Márcio Deconto
meteu aquela “cacha” no empate do Botafo-
go diante do Copalto; 4) Erik Ávila, profes-
sor de capoeira em Poço das Antas,
conquistou o título mundial desta modalida-
de em Curitiba, e esteve no programa Bola
na Trave; 5) Meio campistas Josué e Marqui-
nhos Quevedi, campeões regionais com o Ju-
ventude de Guaporé, fichados no Gaúcho de
Teutônia; 6) Rodrigo Angeli, de Estrela, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem
Pulo de número 1.336.
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Mão de Pedra se prepara
para luta na Sérvia

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  lutador teutoniense Dirlei Broens-
trup, conhecido como "Mão de Pedra",
embarca rumo à Sérvia para a luta
principal do evento Armada 11 no dia

25 de fevereiro. A luta ocorre no dia 1º de março,
na capital Belgrado. O combate, inicialmente
marcado para 14 de dezembro de 2024, foi
adiado após seu adversário, Jovan Leka, sofrer
uma fratura na mão e não poder lutar.

Broenstrup, experiente no Mixed Martial
Arts  (MMA) com um cartel positivo de 17
vitórias e 12 derrotas, além de quase 30 lutas
no currículo, encara um adversário de estilo
agressivo. “Ele é um trocador nato, um cara do
kickboxing, que chuta e bate bem. O jogo dele
é em pé, mas tem falhas defensivas quando
pressionado. Minha estratégia será explorar
esses erros e levar a luta para o solo, que é a
minha especialidade”, explica Dirlei, que tem
o jiu-jitsu como base.

A preparação para o combate tem sido inten-
sa e exaustiva, focada em treinamentos estra-
tégicos e na preparação do condicionamento
físico. Com a mudança climática brusca entre o
Brasil e a Sérvia – onde as temperaturas estão
abaixo de zero –, o atleta antecipará sua viagem
para se adaptar. “Vou ir 4 dias antes da luta para
me acostumar ao frio, mas sem exagerar para
evitar as doenças que posso pegar, como gripes,
resfriados e até alimentares”, relata.

Apesar dos desafios, Mão de Pedra está confi-
ante em conquistar mais uma vitória e consolidar
seu nome novamente nos eventos internacionais.
Sua trajetória no MMA já o levou a competições
na Europa e nos Estados Unidos. O teutoniense
sempre chamou atenção por seu estilo de luta
agressivo e finalizador. “Quando entro no octógo-
no, praticamente vou para a guerra. Quero fazer
um grande espetáculo e sair vitorioso para rea-
firmar minha capacidade”, almeja.

Dirlei ressalta que agora está em contagem
regressiva para o combate na Sérvia. Ele aponta
que o embate terá transmissão no YouTube. Para
ele, é motivo de incentivo para chegar ainda
mais preparado para a luta, tendo em vista o
apoio que receberá de quem está longe.

ACOMPANHE A
ENTREVISTA
COMPLETA:

 Dirlei participou do programa Terceiro
 Tempo e falou um pouco mais sobre a luta

LUIS AUGUSTO HUPPES




